
ESTADOS UNJD·OS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ASO XXI - X,o 60 

A1 A DA 8~ Sr:SSÃO CONJUN­
TA, EM 17 DE DEZEMBRO 
DE 1966 

6 a Sessão LEgislativa Extraor­
dinária, da 5~ Legislatura 

l'I~ESID1~:NC(:\ DOS SRS,: lUOUltA 
.. \:'o;URADE, GUBERTO MARINHO 
E GljlDO l\IOXDIN. 

As H horas acham-se pl'esen-
tc~ os S:'s, 8enadores: 

AdaHJl'l'lo Sena 
Ju,é Guiomard 
O.,cat' Passos 
\':\'aldo Llm~ 
Ejn:undo Lev! 
}.rlhu: Virgílio 
1,oo:J.o da Si1\'t~~ra 
F,ug:énio Barros 
S~oa:;tião A:'cher 
J;)aquim Parentl! 
::-'Iellezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Dinarte Mariz 
:Manoel Vil\aça. 
r. uy Carneiro 
Argemiro de Figue!reao 
Pessoa de Queiroz 
J:Jsé Ermirio 
:-;;l\'esu'c Pel'lcles 
Amon de ... \~elo 
Heribaldo Vieira 
Aloysio de Cl1rvalh() 
]o.,apllat Marinho 

--Jefferson de Aguiar 
Eurico RezenQe 
Aarão stelnbruch 
Vasconcelos Tôrrell 
Afonso Ar:n01l 
Aurélio Vianna 
G!lberto Marlnnu 
Kogueira c;a ('iam,,­
Llno de Mattos 
Moura Andradtt 
Joçl) Abrahllo 
JQ::é Fe!lcl:mu,. 
Pedro l.ud()y!~!) 

l.op'='S ela Cost& 
l'ilinto J\~l1;ler 
J\ntõnio G:lrIOS 
AttJllo Font:ma. 
Guido Mondlú 
"Daniel Kl'le"el' 
Ml'm de El'I -44 

e o~ SI'S, Oeputat!os: 

Acre; 

Albanv !.e!ll - ARENA 
• flrmarldu Leite '- ARE~A 

Geraldo MesqUita - AREN.~ 
Mú~:o Mala - MOB 
Rui Llno - MDB 
Walld::,rle:y Dant~s ARENA 

Amazcnl\s: 

Abrah!\o 811bbá - AREN.\ 
Olalma Passos - MDB 
.Tosé Est~ves - ARENA 
Manoel Barbuda _ MOB 

l'l\l'i: 

Armando Ca:'nelto -- ArU:NA 
Oabr1el Hml1Cll - A!'l.ENA_ 

CAPITAL FEDEltAL DOl\JlNGO, 18 DE DEZEMBRO DE 99. 

CONGRESSO 
Gilberto Campelo Azevedo - ",_ 

AR&'1A 
Walde;llar GU:lllarães - ARENA 

)'laranhâo: 

Alex.llldre Costa - ARENA 
Cesário Coimbra - :\1DB 
Cid Carvalho - .MDB 
Eurico Ribeiro - ARENA 
Hemlque La Rocque - ARE.~A 
Iva!' Saldanha -- ARENA 
Jocl Barbosa. - ARENA 
Luiz Coelho - ARENA 
Mattos Carvalho - MOB 
Pedro Braga - :\iD:ts 

PlaUI: 

Chagas Rodrigues- MDlS 
Ezcquias Costa - ARENA . 
Heitor Cavalcanti - AREN.~ 
João Mendes Olimpo - MDB 
Moura Santos - :MOB 

Cearâ: 

Costa Lima - AREN.~ 
Dias Macedo - ARENA 
Esmerino Arruda - AREN.\ 
Leao Sampaio - ARENA 
Marcelo Sanford - ARENA 
M:utlns Rodrigues - MDIs 
::vtol'eira da Rocha - MOlJ 
O~sial1 Araripe - ARENA 

Rio Grande do Norte:· 

Djalmlt Marinho - ARENA 
Ving;t Rosado - ARENA 

Pal'a!ba: 

Arnaldo Lsfayette - MDlS 
Bivar OJintho - MDB 
Emany Sátiro - ARENA 
Humberto Lucena - MOB 
Jandu1 Carneiro, - MDli 
Luiz Bronzeado - ARENA 
Plínio Lemos - ARENA 

Pernambuco: 

Alde Sampaio - AREl~A 
Andrade Lima 'Filho - MDB, 
p.rruda Câmara - ARENA 
Clodomir Leite - MOU 
Cosia Cavlacanti - ARENA 
Geraldo Guedes - ARE:r'A 
Luiz Pereira - ARENA . 
Magalhães Melo - ARE.""A 
Nilo Coelho ~ ARENA 
O~\\'l\ldo Lima Filho - MDB . 

Alagoas: 

Medeiros Neto - ARm'l\ 
Melo Mourão - MOS 
Ocea11O Carleial - ARENA 
Oséas Cardoso - ARENA 

Sergipe: 

Lourival Batista - AREN.'\. 
Passos Pôr[O - AREN.A. 
Wnltel' Bati~ta - MDB 

Bahia: 

Manoel Novaes - AREN A 
Manso Cabral - AREN.\ 
Mlll'io Pi\"a - MO:B 

NACIONAL Rachid ~Iamcd ARENA 
Wilson 11artins - MDB 

Paraná: 

I , 
Oliveira Brito - ARENA 
Pedro Catalão -- ;10mB 
Regis Pacheco - l.lDB 
Ruy Santo~ - ARENA 
Teódulo de Albuquerque 
V~LSCO Filho - ARENA 

ARE..."l'_o\i 

Anlon!o Annibell! -. ~dDB 
A:ltônw Baby - l\iDB 
Bra~~a Ramos - ARENA 
Emilio Gomes - ARENA 

Espírito Santo: 

Bngue;i'& Leal - ARENA 
Dulcino Monteiro - AI'tENA 

Rio de Janeiro: 

Adolpho Oliveira :\-1DB 
Afonso Celso - ~~DB 
Ario Teodoro - MDE. 
Bernardo Bello - MDB 
Oaso Coimbra - ARENA 
Edésio Nunes - 110B 
.José Maria Ribeiro - MDB 
Raymundo paoilha - ARENA 
Roberto Saturnino - jyIDB 

GUanalJara: 

Adauto cardoso - AP..ENA. 
Aguinaldo Costa - AREN.~ 
Amaral Neto - :l.IDB 
Arnaldo Nogueira - ARE!\.0\ 
Breno da' Silveira - MOB 
Eurico de Oliveira - MDB 
E.-,:pedito Rodrig:ue" - ),!IDB 
Halnilt"n Nogueira - i.\IDB 
Jamll Amiden - lHDB 
Noronha Filho - l\-!DB 
Rubens Beral.'do 

Minas Gerais: 

Bento Gonçalves - AREN.\ 
Elias Carmo - AJENA 
Geraldo Freire - ARENA 
Gilberto Faria - ARENA 
Guilherme Machado - ARENA 
Gustavo Capanema - ARE..l'{.'\ 
Padre Nobre - MDB 
Pedro Ale:xtJ - ARENA 

São r'aulo: 

Afranio de Oliveira - MDB 
Alceu de Carvalho - MOB 
Anlz Badl'a - ARENA 
Batista Ramos - ARENA 
Campos Vergal - ARENA 
GerminaI Feljó - MDB 
Lauro Cruz - ARIl,'NA 
Nicola u Tuma - ARENA 
Padre GOOinho - MDB 
Pinheiro Brisolla - ARENA 
Plinlo Salgado - ARENA 
Tufy Nassif - ARENA 

Goiás: 

Benedito Vaz - ·'MD13 
Castro Costa - MD~ 
Celestino Filho - MOB 
Em!val Caiado - AREKA 
Lisboa Machado - ARENA 
Ludovico de Almeida - AREN.\ 
Pelxoro da Silvelra- MOB 

Ma.ro GrOSSo: 

Correa da Costa -' ARENA 
Edison Garcia - MDB 
M!tJ\1el Marcondes - MDB 
Miguel Marcondes - MDB 

Jose Richa - MD13 
Maia Neto - ARENA 
Mario Gomes - ARENA 
Minoro Miyamoto - ARENA 
Zacurias Sele:ne - ARENA 

Santa Catarina: 

Albino Zenl - ARENA 
Antonio Almeida - ARENA 
Aroldo Carvalho - ARENA 

·Carneiro de Loyola - RENA 
Laerte Vieira - MDB 
Lenoir Vargas - ARENA 
Orlando Berrol! - ARENA 
Pedro Zimn:el'mann - AREN.~ 

Rio Gmnde do Sul: 

Af0l1S0 Ansch8u - ARENA 
Antonio Bresolin - MOB 
Ary Alcán tara - AP..EN A 
Brito· Velho - ARE.~A 
Cid Furtado - ARENA 
Clovis Pestana - ARENA 
Croacy de Oliveira - MOB 
Danlel Faraco - ARENA 
Euc1i~es Trlcl1es .- ARENA 
Lino Braun - MDB 
Luci:lt1o Machado - A?.EN A 
Osmar Gl'afulha - MDB 
Ruben Alves - MOB 
Unirio Machado - MOB 
Victor Issler - MDB 

Amapá: 

Janary ~;unes - ARENA 

Rondõnla: 

Hegel Morl1y - ARE~A 

Roraima: 
Francisco Elesbão - ARENA (165). 

O SR, PRESIDE~TE: 

(M"oun: A7ldrade' - As l!sta! de 
pl'eSel1Ça acusam o compareciment() 
de H Srs, s:madores e 167 81'S. 
Deputados, Havendo. núme~'o lega.l. 
dec;aro ooel'ta a sessao, Vm ser ,,­
da a at:l, 

o SI', 2Q Secretál'io procede à 
leitura da ata da sessão anterior. 
que é sem debate aprovada, 

O SR, PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) --, A Presidéú~ 

cia tem Ullla COlll unicação a fazer !lO 
Plenãrlo, 

Ne<:y NovulS -- AREN.\. Phlladelpbo Oal"cla -'. ARENA 

Esta Presidência recebeu antêon­
tem, às 21 horas, uma. via do pare­
cer do Rel~wl' da comissão Mista, 
que lhe foi entregue pessoalmente llel() 
Pl'esiden te da Comissão, Depuiac.o 
Pedro Aleixo, Continha o parecer In~ 
cOl'l'eçôes, motivo por que nova via 
foi entregue à secretaria da Pri!~­
dê~1cia, 110 dia 16, pela manh~, desta. 
ver. pelo própriO "Relator. Esta Pl e­
aJ.dênch enCR'.I,illhouo exempla." à. 
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Imprensa Nacional e, e1n seguid:i, so­
liciwu pessoalmcntl' ao Sr. Prcsid:mt~ 
da. Comissão Mista. que enviasse à 
:Me"a. tão log,o estivessem conclui'jü1 
os tral.Jull1os c!J. Comiss:Hl os dl?ll1.lis 
d'lCU!llcntos que ali se tivessem P;'I)­

QU7jd(.. como votos em sC}Xlrado (,u 
vrncidos, bem con .. o a ata da rcuniáo', 
pCi u exame e remes::a, pela Mc~a, 

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO OE IMPRENSA f'>lACIÓNAL 

DIRETC" ·QI!.:RAL 

!\LEERTO De: BRITO PEREIRA 
à 1 mjJJ'ell5a NaeJOn:lI . 

H:i 3: anos assim se f::\z, E ne;l1:11"l CH"' .... oc "''''>v'ço Clt pve~lcAçO ... 
at,) do Congresso ou de suas ,~il:.'''S MURILO FERREIRA ALVES 

CHEFE o ... ~F.:çÂO OI! ""CAÇÃO 

p:de ser publicado sem autorizaç'-h) e 
eI!C~1!l'Jinh3mento peja Presidencia ou 
s'..::' ."lesa. 

!-Ie!t' às 10 horas, a Comissão !:i!:l 
entrega, à Secretaria da Presidêl1~llt, 
d::s elementos faltantes, como VI)tO 
vencido de 4 Senadores e 4 Depu­
tados, f' do parecer, com a f1,Sinalt;!lt 
dos que o aprovaram, 7 Sell'oldor8S e 
6 Deputados, fatos êsses havidos du­
rante a reunião da Ccmi~5ão Mista, 
iniciada às 21 horas do dia 16 E: en­

FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Impresso nu oficin .. do Departamento de [m~r(n8a NaciOll.J 

BRA SíL1A 

ASSINATURAS 

cerrada às primeiras horas do dia 1'1. REPARTIçõES E PARTICULARES FUNCIONÁRIOS 

Capital e Interior Capital • Interior 
Entretanto, veri1'icou a Mesa que, 

nesta hora, a Imprensa Nacional já 
pUblicara e editara os avulsos de !;6d:t 
a matéria, por iniciativa própria e Semestre .'"" _ , .• , Cr$ 
mando originais que somente hoje, e • CI'$ 
depois de publicados, chegaram ao co- :>.na .••••• ., .••. ~ •• 

50,00 Semestre •. "".,.,. 

96,00 Ano , •••• "" .•. , •.• 

Cr$ 

Cr$ 

39,00 

76,00 
nhecimento da Mesa do Con:;:res5o. 

Pela primeira vez, em :>2 anos, um 
Exterior Exterior 

falo dêsses ocorre. Assim. esta P!'e,- Ano •.••••...... , _ , Cr$ 
sidência irá verificar se t::is publica-

i36,oo r Ano '" •••• 11' I ••••• Cr$ ioa,CO 

ções estã" corretas e se podem 0,,1' 
aproveitadas para o fim pretendido, 
já tendo adverticio o Diretor-Suosti­
tuto da Imprensa Nacional, Sr. Flo­
riano Guimarães, sôbre a irregulm'i­
dade havida, para que não se repita, 

A primt.ira sessão do GongreSSO Na­
cional para discussão do Projeto oc, 
Constituição não se realizará. por isso 
no dia dI' hoje como talvez f,j,sil 
dese,iado. já Que não é possivel pres­
cindir da Mesa para realizar pUbl'.ca­
çõ'O, oficiais. 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, .. 
assinaturas poder~$e-ãa tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados d. 
esclarecimentos quanto ~ sua aplicação, solicitamos dêem pl'eferência 
à remessa por rueio de cheque ou vale postal, emítidos I favor do 
T'50ureiro 'do Departamento de Impre.nsa Nacional. 

- Os suplementes às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes somente mediante solicitação. 

As providências adotadas pela Se- - O custo do número atra~ado serã acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
cl'etari? Gera, da Presidência. pnr Cf" exe!'cício decorrido, c9brar .. se-ão· mais Cr$ 0.50. 
termil1:lção desta, as"egul'ava'11 a J'e- I 
g:llar publicação do parecer. ',Ct0 e' 
a''''..llsos, com a ,pl'esteza de eX,:~u,~,r~ CjU~ se fazi~ nCl:cssal'io que tivesse a Ali(iS, na vcspera, estava eu intor­
de ted~~ conhecI~a. Em c~m:equencw.. minha assinatura, como também a I m~do de que ",amente as 8 horas e 
a lT:~tel'la ent~ara em Orcem. do DIa assinatura d-o Sr. Rch1Lor. Provid811- 30 minutos da manhã é que estaria­
de~ols d~ devld::n:rcme ex::::nm'lda e eiame~ imedia';amente a. satisfarao; mos em condições de fazer a entre;;a 
cO~1s;ntlOa pnr ~s,a PresldeneIa. .._ cIésse requisito. Postel'io!'mente. f 00110. SI daquelc trabalho. porque seria na que-

__ !1_:ormo. por f!I1:, que O~ f:.tos. a~t" inio:'mudos de que, para a publicação la hora que o zeloso Diretor da Im­
rl;~~,ldos s~ pas,alam tam~en: a 1()- se f~zja indisp~ns8vel que aquele pa- prensa seria encontrado. 
\Te.!a" d~s LIderes,!> e ~a coml<s~o Ml~: recer tivesse tamb<:ffi a :lss.inat?ra de· Era 'Sllbido que, para, o efeito de 
t~, L~dO o Sr. _~,r7s~de~1t~ ~a COl:l1~ todos os membros da Comlssao que' poder apressar a pUbllcaçáo" e não 
s~~ p.atl;::do, nc,olo.an.e .. t'··n}~dO~ ~s pOl'rmtura. .estives,em de acôl'do (!om trazer nenhum embaraço para que o 
a_.s :ien_Io _das normas .l(,,,h_.en .. n~s êle, Cono:resso pudesse tomar conheC'n-en­
~,da~ tradICoes n'~u~ n~;'t~:am as atl- , Nos entendb.1entos havidos com o to óPortl~llO_:ia matéria. antes Q1e~mo 
'_ta~es do Con"lo~~_Oo Na,';.,lOn8.1. . 111;stl'e l'epl'e;;enl:ll1le do MOVlmento da apreclUçao do parecer, muito dili-

CO_11V9CO o ~on~.~~.o, N .. ponal Pl:~a DemocratIco Brasllell'o para a real!- gentemente a 5ecretaria do Con:;:r,)·;:.[; 
r.man.:a; ~ommg~" Clla :.8. a<; 14 hO~; .. S, zacão da sesfão na qual seria tomado Nacion:ll havia remetido à imDrel1~:> 
p:wa mIClO da ,aIscussao, ~o prO.1' ~o, conhecil'1e.ltO do ponto-de-vista da- Oficial o texto do parecer dado pe'o 
p··azo. que consId~l'o _SUflC!e,nte ;:la ":1 au"lcs nessas rO!lluanl1eiJ:os de t~a- Sr. Antônio Carlos. . 
e:-:ml1lnal' as pUb.h~31r.oes fel. 8.;; . e 1~10P. 158.1110" fieou pattuido aue o Sr. Se- Sendo a~.sim. terminados os traba­
l1'O,_~'10 p'.~:~a _ COrl'lQ·I~.::!;:, se. ~er'O.,,::: n8.dO~ Josapl1at Ma~'illl;o estava in- lhos da votação. o Sr. Antônio CarlG~ 

.~~:~,.Jl1<~~,_coes ps;a ~,~,:;~ cus ~ ,{ o cumJ)ldc de nos d:1r noticia do voto c,om a9ueJa diligente e admiravel ti:e-
n_ .... ,1-.e. desde ):l., a " ... ~s, que c,tava elaborando. tlCulos!dade. C0111 o notável empenho 

('o SR. PEDRO ALE!XO: As 21 hCl':ls. inici<lmos os trabalhos C!ue põe na realizacão de seus Gl'a-
~. pO'-lCC depois. o Senador Josapl1:lt balhos. se propôs a 'jevur à imprensa 

SI'. Presidente, peço a palavra p ,:,1 Ma!'inno pa<:,"JU à leitura do voto ou- Oficial os textos que estavam a01'0-
o!'d,,:n. vido pelos membros da Comissão, em vados e que, na manhã seguinte. :,e­

o SR. PRES!DE~TE: 
(),jOUl':l Andradc' - Tem a pr,la­

v!'a o nobre Deputado Ped!'o Alcixc, 
po;la ordem. 

o SR, PEDRO ALEIXO: 
(Sem revisão do orado?') - Sr, !?re­

sidente, cumpre-me trazer ao con11e­
cimento de V. Exa. o seguinte: corno 
V. Exa. sabe, já estava na Presiden­
cia, eu tregue à Secretaria, o text·~ 
do pS-l'ecer que havia sido lido na vés­
pera pelo Sr. Relator, Senador An­
tônio Carlos K:ondel' Reis. O text;) 
dêsse parecer havia sido entregue a 
V. Exa. por mim. como foi inforllla­
do, antes mesmo da realização da 
sessão convocada para as 21 horas do 
dia 15 dE' dezembro_ Tínhamos todos 
1nterêsse em que essa matéria pudesse 
realmente ser convenientemente exa­
minada e que, em l'elacão li mesma, 
se tomassem as necessárias providên­
cias quanto à sua. publicação. 

Entregue à Mesa.o te~:to do pare­
cer, fui por V. Ii:xa. informada d6 

número de vinte e dois, todos (;Ies riam entregues, então oficialmente â 
pr~'e!1tes à l'eun'::io previamente COlc' Secretaria do cong-resso Nacional. 
vocada, Feilils as declarações de voto, Hoje, às 9 horas da manhã, o S:-, 
estabelecirlos os debates, encerrada a Antônio Carlos me deu a informaçiio 
discl1s"ão, havendo falado o SI', A"l- de que 11:1via deixado na Imprell~a 
tônio Cal·les. precedeu-se à votaç.ão Nacional, com a responsabilidade dele 
e, naC1uel:t ocasião, acentuei que iá t.odos os documentos mencionados de­
e.ót:mrlo asoinados, de um lado o pà- pois de devidamente .revistos. E: em 
recel' do Senador Antônio Carlo$ e seguida, foi trazido êsse material para 
por outro lado, o voto do Senador conhecimento da secreta.ria da pre­
Josaph:lt Marinho, verificava-se fà- sidência do Cong-resso Nacional. 
cilmente que o V:-1.l'ecer tinha alcm,- Desejo, ~r, Presidente. declarar ,!ue 
çado a aprovação e que, na hipótese, logo que l~tO ocorreu tivemos notícia 
o VaLO do Sr. Senador Josapha.t Ma- de que foi feito o oficio. por pane 
rinho contava com o apoio de oitc. da Secretaria da Presidência do r:or.­
dos vinte e' dois membros da Comls- gresso Nacional, à Imprensa Oficia! 
são, Tratei, no entanto. de colhêr os pedindo a impressão daquele material. 
votos verhalmente, permitindo que Vê-se, port3nto - e ê isto. que ::on­
cada qual, ao eU'lnciá-lo, pudesse fa- sidero do meu dever declarar - Que 
zer o nece~,sál'lo encaminhamento ou houve o intuito apenas de facllitm­
a declaracão que lhe parecesse mais a. elaboração do trabalho material. 
intere~sante. . sem nenhuma' desatenção pelos ser-

Terminados os nossos trabalhOS. foI viços oficiais da Casa. 
recomendado à funcionária que seere· Não me ficaria bém, tendo tomallc 
tariava a Comissão que prepar'tSse aonhecill1ento das diligências propos­
todo o mate!·;'l.l e o a.presentasse ê tas pelo Senador Antônio Carlos, dei­
Secretru:ia do C01l.Q:l·esso Nacional. xar que pairasse qualqu. dÚVida ou 
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que 110uvcs,,::e necessid:lde de qunlqul,r 
illvcsti~a<;Cio ou indaj:;a\,~'lo a rcsJl~J'O 
da responsabilidade de quantos ti ',e;­
sem participadO daqueles traIJ:llllO:;. 

Sabcmos todos do esforço quc e',;' 
lamos de~envolvcndo na ~cl1Li(\o Llc 
que os l·l'alJalhos não !:iejam intcl'l\Jl!1-
pidos nem perturbados por essas di­
ficuldades de ordem ma tenal. I Sendo _ as"im, junlUlllente com ::15 
dcclul'a,oe, de V. E);3" dcscJo qu<.! fi­
::;'urClll tamb0m estas, que P8;SO as-
5e~;urar a V. Exa, tem por ol.J.i2li,/() 
deixar nítido que tudo que se !'l'Z foi 
com o intuito apcnas de 1adlltar os 
t.r:tb~!hos. Mais ainda, cstúV:l1110:i '!cr­
tos de que, quandü ~h~gn..s.:-;e o ,}1'icio, 
êst:e niio iria cobrir apenas n di[lgt'n­
ela antecipada da elalJoraçüo mate­
l'ial, para efeito tipografico, dos t:'a­
balbos que foram levados na madru­
gada de hoje à Imprensa Ofie:a!: 
iriam também ratificar os Lra1Jali10S 
que já ·J.;(avam sendo reito~ no ',r.n­
tido de que o parecer, que 31é ,llL,'m 
era apenas um voto pessoal do Se­
nador Antônio Carlos Konder Hei3, 
pu de s s e ser convenientemente Im­
presso. 

Não me ficarin bem, depOis ela, cx­
plicações que V. EX:l, deu. deixar à~ 
comparecer a esta tribuna, a2,rr.dc­
cendo as referências feitas por V, E~:n.. 
a eMa Presidencia. para que tudo fI­
casse c0nvenientemente esclarecid'), E 
desde logo, com minha~ explic3f:êc,;. 
quero dizer que assumo a inteil'::l ,"!r­
ponsabiJid:lde das dili!!,'ências fP.\:8~ 
pelo Senhor Senador .~ntônio Ca1'j 
Kond~r Reis. feitas com a ma:ú. 
boa-[e, e na certeza ele que e.-tava. 
assim cumprindo melhor ainda ;;~u 
delicado deve!'. 

O SR. PRESIDE~TE: 

_ f:\IOURA ANDRADE) - A exposi­
çao fella pelo Presidente da Comis­
são. Deputado Pedro Aleixo, aCl'eó­
centou aquilo que a Presid~ncia ha­
via propos;l:l.damente omitido. EI~ 
conhecia 10Ó", os pormenores de fa­
to. Entretan to, fica melhor escla~e­
cida, comunicado da PresidGnci:l. 
com a complel11l:ntação ag-ora D~es­
tada pelo Deputado Pedro leixo: 

Tem a palal'l'a o Sel~hOl- Deputado 
Eul'lCO de Oliveira. ·primeiro orador 
in~l'ito par~ breves Comunicaçõcs. 

O SR. ECRICO DE OI.IYEIIL\: 

i Seill reê'isão do oradórl. 51'. Pl'e­
,s!dente, Srs. CO!1gTes~istas, a Comi:;­
siio de Reforma Constituc~onal n~,o 
podeni pel'maneccr indiferente dian­
ti:: de ce!"l::! impre!lsa que eSi'urma 
pod;'ldii~s SOCi8is e que se consciclli 
l:um:! QU:l2C e:;(;o~a pel'nlanCn,e do_ 
crJlue. 

~,íost!"o ~õ!'n('r::.te Ulna p~nlna. c:...- .. 
jOl'llal dbrio c!n. Guan3!)ara.o qU(! ",­
tampa umà CjulllHidade enorme de 
cadá\"eres. 

Fe,o lamb:'m aos no ores memÍJro~ 
do P~!·lul11mt.() que nüo pcrmit"m, 
na nO\':-t C:mslil.u!çólo. que sejam di­
vul:.;adcs f:1tos delitUo~os. con:O!'lll(l 
aquéles pr:nic:ldos pela org,ln;zaç;lj 
estl':1n~l:eil'a "Thl1e-Life" corIl o j~l~:1nl 
"O Globu", que mereceu do Se!l11111' 
Carlos L3cerda en rrevista publicada 
na re;·isl:l. ., O Cruzeiro" SOl) o tltuw 
"Roberto ~'l:1l'inllo - _"lI Caoene da 
rmjJl'ensa" e qu~ passo a ler ÍJ:1!'a qU(j 
conste dos r-0SS:lS Íl'ab::lhos. 

"INQUl::RITO CONSIDEROu 
PROV:\DAS TODAS AS 

ACUS_"ÇOES" 

O jOl'n~Jista C:1l'los Lacerd::\ sel'v~ 
ac.:s leitores, nesta~ p::íginas, o se:11101' 
Roberto Marinho, Dil'et:Jr de "O Glo­
bo", à .moda da casa. CozinhOU l:(u­
berto em pouco caldo, Sem protoc-o­
los, Em panela de barro Sem o luxo 
da linguagem sangue azul. Foi bus­
car o vell10 tinteiro de repórteI, E:1-
costou a frnse de efeito sônico. a sUa. 
disparada onomatopaica .. E passou a 
usar o britador das Euas informações 
alarmantes: um paiol de doeumento~ 
vivos de acusação_ E' assim que La­
cerda responde àquela pergunta que 
anda naa ruas do BrasU: - Por que 
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o jornalista Roberto Marínho- agl'W,ª considerando provadas t ô das as' jilgO, pÍlieina, ca,sa de hóspedes, casa do Nascimento Sllva, a 1:1 de novem_ 
com tanta fúria o político e homem acusações e sahentando a gravidade I d% empregados, cocheiras para.4 bo- bru de 19(:5. 
Carlos Lacerda? Por que os editomus das infrações praticadas, bem, como a xes, pOCIlga de azulejos, cUlTal e vaI I Estes dado;" que são, apenas, exem­
de "O Globo" bombardeiam c0111tan- necessidade de-ser aphcada -a lei. por aí. Tudo ISSO foi compnado ao plos de uma longa e e~cabro3a hlsto-

- ta impiedade 0- ermitão da Guanaba- O outro inquérito feito pela Cà- Banco do BrasIl por 30 milhões deJ ria de trafego de mfluel1Cla, de sone-
l"a? Por que. enfim, o massacre grá- mara dos Deputados, através da 00- cruze!ros,-sendo 1070 à vista, e o reS-j gações e assaltos, mosira como está 
fico, o "paredón" qu~ "O Globo" 111lssão Parlamentar presidida pelo tante em 10 anos, a Juros de 12%'1 constltmdo e quais as verdadeiras orl­
!J.repara contra o corpo desarmado do Deputado Roberto ·Saturnino, tendo Quer dizer que maIS ou menos comi gens do GOverno Castello Branco. l':a­
rosICultor Carlos Lacerda? como relator o Deputado Dja1ma lVIa- 344 mIl cruzell:"OS ao mês, Roberto, da menos revoluclonano do que o pe-

Estas indagações civis e milItareI:! rinho, concluiu pràticamente nO$ comprou 238 mil metros quadrados det:lhor Medel,rlI3 f111va e IJ Sennor J\as­
são respondidas, com fartura de de- mesmos têrmos do refatório do Pro- terra, 580 metros quadrados de casla" cimento Sllva. O Marechal Cas, ello 
talhes, pelo_ punhQ de Lacerda. Pela curador da República Giluo Ferraz, pOCilga de Azulejo, curral etc - I Branco os conhecia vagamentt an,es 
sua datilografiá radIante e tenivel. Estava assim provado que Robertc Essa propriedade foi entregue ao' de os fazer lvflmstio. Mas eles serviam 
Pel!l. explosão de - suas notas-., E' Marinho vendeu-se ao dinheir::J ame- Banco do_ Brasil em pagamento de d1-: ao sbtema G qUe tambem suve o M:l­
exatamente o repórter Oarlos quem ncano para aufenr lucro, 'violando-as vida de Jael PinheIro de Ollveira LI-Irechal. Se em vez de Parque La~e 
destrmça "a novela do ,Parque La- leis brasileiras. ma, em 1959, Roberto M.armho com,,1 ef,c,eVES~~lU03 a pa,avr,;t B.:LI1, te 1a­
g,,", os "paláclOs de calIfa" de:r;" _ No seu depoimento na CP!. RO-, prou-a, tal como comprou o Parque mo:., uma. Ide a do patl"lllúl1lo flue e35e 
texto Mar.inlw, 03 negócios de "O I berto Marmho confessou o aue já Lage. Mas se -ele não tmha renda I gruQJ C·iSPU'fi.. POIS se ROJ:êi'l;) Man­
Globo" com a CaIXa Eco:lômlca F'~- I e~t,ava I?rovad.o, ist.o ~. q~e re~ebeu nem para pag,ar impõsto. de renda, nho é tesla-d_e-lcrro de Wa]cer )'10-
deral, bem como "o escandalo das I are entao sete lll!lhoes ae dolares j como podia comprar essa pl'opl'leda~ I rema Se"es, \valter por sua' vez ta:n­
sonegações de impôsto p!'atica::las I conü:a a lei, l?a_l"a s~ ,al?ropriar ~e de, mesmo por esse preço inisório? I bém G e de um grupo am:;n~ano- que 
impunemente, pelo condes "avel da i canaIS de televlsao e rad10, que sao Até esta data Roberto Marmho j~t ~,e_ 3],JOSSGU, do Bl'>lSll de mcúo amcla 
imprensa maliom no ~:·asil". ,de x:ropriedade p.ública cOL1~e<;lidocl a -recebeu cérea de 8 11111hóes de dólares maiS eVlde!he d2J;01S de ll1.l1·ÇO Q3 64. 

No rol de sJlas not~c:as, cavada~ I paJ·t!?ulares, mediante ~ondlçoes flue para a TV Globo. E está comprando I Nao se t,-;' a, po.~, df uma na~?lo -
nos Oartórios e ~elat~l"los OflCIalS, a. leI estabelece. e Roberto violou. por 1 bilhão de cTuzen,:0s a Rádio ~ Oli ,E, aclo, UlllelJS ;- tomar c011'_a c:,c 

, Carlos Lacerda 11ao deL"{a de enqua- I Diante de tudo ISSO, {) Conselho de :.\1IundU'll. A relacão completa, da.s! OUl!'a - o B. asll. ]),13S Sllll ((e ,um g, u­
drar dois NlIllstros do. Govérno Cas- i Telec0l11Unicações . (CO:r:-.TTELI , . man- emissoras qqe éle· controla com és<;e 1 j):) 'll11eúCano, arra vés d~ -omro _g.l!pO 
Lello Branco: o da JUSt1Ç:=t e o do Tra- I d.ou ~oberio Marmho regulanza,' a dmheIl"O auída não fOI feita pelo bl'~~Wlll'O. cont~'o_a," a eCOil0l11I3 nac,o­
balho. "escalas do prestigIO federal.e I sItuaçao. Mas Roberto )'8'3'llTeU ao CONTEL, que não tem fIchario em: na!. Pan lõ~O p.·2clsa,n d3 c[m, ms-

-tran, continental de Roberto Mal"!- PreSIdente Ca.stello Blanco. e o re- dIa. Aind..'L maIs qUê dmhell'o, o c:ll1~J tnuucn~o:,: a mflueuCla no CjJ-;0,'l1o e 
nho". E depois déste balanço -na I curso teve efeIto suspensivo. trôle amerlCano sôore êsses 1l1,;tru-' o C(Jil~rule fia ap,mão public::l. 
"Velha Guarda da Oorrupção", qcle :E!.oberto ~inha_ 90 dias ,1)a:a regn- mentos de op:l1!ão publIca, no Brasll,' A mflu':llc:a no Governo é ob'l:la 
sempre age "de, p~rcerIa com pod_e- la1'l2a1' a sIt~açao. O pr~p\l!) pare-, se faz através do matenal par,a pro-. p::la presenca d~il~ro aele de ~€,;S 
1"oso. grupo econon;lC,? ,es~ran~~lro Cl?: ccr q~e deu e~~es 90 d:p.~ ~. 'una c~I:-1 gramas,_ filmes,. r:ovelas etc., que são: a)l€l1tes e rd;t tloc!l1dade óe Casceilo 
domma a economIa nacIOnal. o le denaçao do c.11111e de l\;laln~ho, f OIS postos a Ólspo3Içao de ]YIarmho para I Bl.1nCO e ~2US i:1c6t"cssados. O CJ:lt:Õ­
pórter Carlos titula assIm a sua ,!:e- be~: ~sto fOI ,a 17 de o'11alO d~ 66; destruir as emIssoras cancorrenteS--i i le eta op:niáo pÚblica e exerCluo, de 
poJ.ta~m: "0 AI Capone da In;pI~~l- A!e hOJe o Marechal ~a~~e~lo ,Blanco ASSltl1, medlan~e sonegação de Im-I um ladO, pelo SllI, através da coaç,:o 
S' l!i o que relata : come~t[t. nao In.ao tomou nenhuma pl~vldenc.a As:- postos, de rece!muento Illclto de ca-I e 111l1l(rac.io· de outro. pela posse Q,e 
çlt.., "" antever outro" tItulo. .!,l .ca- I, sim er:!baraço,~ o C1111:Pl'ml~nt.? da le;; pital estrangeIro, privIléglOs, favol"ltls- I uma cad31:1 ele jO:'nals, teleVIsões e l"U­
pane da; ~mprensa é • aple~elllado Que fez Robelt~ M~I;nho í

lala goza. mo na obteção de canais de TV e _Ra_
1 
dlO~, que reC;;)lJe mretamente d1l1he.l"o 

nestas pagmas para voces. deRtabnt.a
t 

ImpUl11daae'
d 

,,'d dio, Marinho montou uma maquina, amel'iC>:!110 para se sustentar, POIS é 
o eI o, em vez e seI ,mni o,. " I ar a-I e t d t k. S ., t. ' 

CASTELLO BRANCO :fi: -O MAIOR comprou outra emissôra - a Rádio 1 que. controla, do modo a segUIr exem- e
L 1 :}: e e .ICI~:1tla. e.~l propue ar;o 

P-STOL - O DE ROBERTO Mundial de Alziro Zarur gracas a pllflCando. Exemplo 1: - Seu paI fOI I o~tend"o,_ RoneHo. Mallnho, emIJ01 a 
1 ~ARINHO pressão' do Govêrno inte~essado em 110 iundll!dor de "0 Glob?"._ Ao trans-, sonegador de Imposto de rendoa, me~-

" amphar o pocTer amencano no JJra - fOl'm~r "C! ?lObo': em orgao de uma I m~ que dec~.~l"e ~ ~'c.nd~ que tem, l1a~ 
. 9 'd . h d 1965 escrevi' sIl através de ROQ"I"to 1\1arinho A empresa JOlnalIstlca, Roberto fICOU i tena dmhel10 snflclenle para gas<aI 

N~ {l1~d t e ~1l1t ~l eBranco uma in{PUilÍdade com qü'e M;rinl'o ;iola I com 62% das ações, deixando em ml= o que j:í. gastou na TV-Globo. 
~~rta \;~I ~~af lel~~r~v~ que êle l1>3.via as leis brasileiras' aumenta o ~eu pa- nona a sua mãe, a ve.ner~nda ví~,:a I O cdp:tal da Emprêsa JOl'nal15tI"a 
assumlC.l.o o compromisso de mandar tr!!l1?llio . enganando o púhli.~o, a Irmeu :v.rarmho, e seu~ ll"lnaos _Roge:':o i Bl'a3Ileu':l ("O GlobO"), em 12 de nlJ;ll 
1l1vestlgar as ligações entre Roberto publIco, a_ sombra de prol,eç:JO do e RICald?: ~xemplo ,2 .. --:- A Sao M~l-, de 65,-foi aumentado pa:'a 3 bilhões e 
Marlllho e o grupo "Tune-Llfe". Nes_ Marecha,l Castello Bran~o., e. apm:as c~s ComelcIo e Industlla de C0l1,stIU-j600 ull!hõzs de cruzeiros, contorme as­
sa carta cU 111e mandav,;], fotocópIa j Um capltul? ,d~ uma hlstorla t,'ne- çao S.A., com se.d~ ~ Rl~~. ~1exlc~, sen'J)léla ,.:.~ 12 de abril de 65, Ora, sõ 
do texto no qual o presidente da Com- _b~'osa: a hlstona. dos donos do B:?- 168, s..ala 1002, depo~s t1an?f~~IQa P.~l"l a TV-Glrl)l) Já consumiu de d6laws 
panllla de Emissoras do "Time-Life': sll: .qu: se apropnaral;r do ll1'lV

r
ll;lel,to a,l1:e~ma Rua, 9~, 5 andai, t,!11 'ya.~o~1 el111!:ctos oficialmente, com a auton­

e Núv Yorl, dlz'a que o grupo esta mIlItaI de 64 e pusemm ~ ~,,:echall SOCIO~ e um capItal de 675 I111lhoes d~ zaçao da SUMOC através do Boanco 
111. a ,..1 te Ulna forma Castello Branco na Presldel1Cla da cruzeuos. Roberto Marmho tem 327 . 1 _ • ' • _ _ 

operando no BrasIl, em. t _ Repllblica O jornalista João Calmon I mIlhões e 500 mil cruzeiros de acões el do Bla5.l, celca de 8 mllhoes de do­
c0ll1erC~~1 .CO,I;1 as s_egull1t~s CaIac e:'ls: diretor dO's "Diános Associados", que mais algumas de pessoas a ele lliadas'llal:es, ou sejam 17 bilhões e 600 mí-
tIcas: ploglamaçao cOl1Junta nOIte t . t t t d '« a _ - , - lhoes de cruzeIros. ResumindO: a) 
americana e brasileira medIante sócw's em blavamen(€ s1.!s en ta o ed~a ,c I~ Essa Companhia e a sucessora da Ma, inho rOnt::O'a n11postos· bJ Marillllo 
lecazs dIgnos de conjwnça". panha de ,esc aJ.·eclmen Q e enune a, Comércio e Indústria M·aná S.A., quej é socio de "Valter Moreh- Sale' I 

Já a ~8 de junh~ .eu fiz ao Mll1i~tro I:~~~~ ~e ~~mâ~:t~~i~~~S ~~~l~~~d~'~~ comp::ou o ~arque Lage. O SÓCI~ de Ambos são testas-de-ferro ~e umSgl"~_ 
da JustIça do Govem~ Castello Blan-I - , 1 'e d cJ, Br.asil Cal- R51be1to Mal:nho, nessa Compallhla po estrangeiro; Ól ll:ste grupo estrElI1-
co a PI11,rega óe depo1lllento prestado de Imposto ae I n ad o, . . . " Sao Marcos, e a CompanhIa de Adml- O"eiro contrOla órgãos de --publlcià~de 
à polí~la por Alberto Hernandez Ca.á. 1110n baseou. ~ ~ua - eltlUntCIa dem "')0- l1ls[l"ação e .Servi\!os CaseI' (Rua do -fio B"asíl -o que é prOibido pe'a C;~S 
. ,. d 'T' L-f"'" o cumentos ofICIaIS cons an es o re a- Ca 'mo 8 12° andaI') edl'fl'CI'O sede do ' " , , . -Esse- funclonarlO o ' llue_ I ~ _1ec - t'" d . d . G ld F" I, , " .- tItuicão. Iv1as no Govêrno Castello 
Ii la a eXIstência de um contrato uno o ~roc~a ?I d IOf eI~\ Banco Moreu'a Sales. OS SOCIOS desta Bra'~"o é mais fac'l sul'~tituir a Cons 
e. .:! a TV Globo de Roberto e o . Rea~en e, . el?01S e ~on e~sar er Companhia são testas-de_ferro de titUicão (lO ue fazer co ue é _­
"Tlme-LIfe Corporation", que, na rea~ mvestldo ~2 bllhdoels de ClUzelIosdR~- Walier Moreira Sales, notadamente 01 grUDO' lhe ob~aeça m q s~e 
hda{[e controla o grupo de emissoras ~erto Md a~d'll1hdO ec ali a lU

J
l1da ren ~ ,e notório Homero de Sousa e S1l va. que Ã técnica de ~ÚU"inho consiste em 

'GI bl" f' . 1 . A Juros IVI en os e a ugue e um Imo-, dos llllmeroo llomes de • de "O o o . A Irmel; e 1 consequen- I' - t; '. -b d 64 e um _ ~os que se i usar os leitores de "O Globo" à reve-
cia dest~~ e d~ .out~as pl~ovas, o se- ~e {1Íd~ed~ ~1~~Yll~ooesa~~2 I~~f Cl'~lZeIr~~~ servem o~ patro~ d,e Walter ~or~,~_allía déles, cOmo il1sinmlel1to-d~ mtimI_ 
gUll1te: Suboralllaçao tocaI da elll- Dqd 'd 'f t~ f' o -Sales pala contlolaI 6, econo111.a n&-, dacão e COlTUC:>O Os pol1ticos pr'eCi--. TV "'1) , mprêsa "T1ne e UZl o o que pagou na on ", IC U clOnal I . -- - " . 
presa -~T 0)0 a - e_. _ .. t - su 'eito ao aryamellto de d41 mil cru-' -- - .~'Rln do apOlO de "O Gloho" que é 
Life": pois ab,a~ge. a. one:1t~ç~o,",dQS I 'lefros. E fh;gOU a requ;rer ao Te- O Pl0cuTaàor dest(j, Companhia clw- jO.!-·ll,:t1 il1ilucnte de nl'Uitos leiwres. 
plOgl~mas e-aS~I~tel;t?la_ fhlan~~."Lale souro a restituição de 100 mil cruzel- ma-se Carlos frlefielros SIlva, atuat-1Nao so 03 pOIIl:CDS, COmo os b2nquel-
comelclal." F~nClOn.l~I?~ pac'o~ l~~.O: 1'OS I mente Mznzstro da Justtça, que sulJes_ ros, ac',rlllnistradores etc. 
"Tlme-LIe suo os tecr1!cos qu~ dHl·, li t . o. 1963 ROberto! tabeleceu a procuração da Companhl>a-
gem - as emissoras de. "O 910b0:' I ~,o .ano ~n eI! I - " -:-. - I ue dIS uta o Par ue La e ao advo_ Se ° "0 Gloho" abrir Utl1:t ~ampa-
T1IQ-O rso se fêz sem o~lentacao Tll">- d,c.larou lendnuentos mfcrlOles a 4

1 

q LP. G q Ng · nha COllr:ra U111 dos Diretore,<, do '" - -- l' ~ lh- 137 '1 . e"'o po' 1 ~o Dildo. UlZ onii.aga do asc/mento e - -. , , 
via e expressa do Conselho 1\ae1ol1éll 1111 _.oes mI cruz I: s, e . 1 ,So Sztva atualmente Mmzstro do Traba- Banc? do BraSIl, e muito prO'7<lveI 
de Telec)ll1'_1l11Cácões E nortanto. I) I fiCOU Isento do pagame,zto do nnposto III ' I que esse DIretor tenha je deixar o 
Código Ge-Telecômunic8:ç6es foi 1'l0- ,ode renda. vejamos uJ?a das _propne- w. _., . -. 1 Banco. E. então Roberto Ma"inho 
lado. A 1'ena .:!o-Código, a quem aS_ldGdes. de ROb~rto Mal"!:lho. Entre ou~1 Para que. nao haja dUVIdas, salba~n, mantém sôbre cada um dêsses ho­
SIm o vwla, é a cassação da conc2s-- tras, ele possm uma chacara no C?sme t?dOS qu; IstO se encontra no Cm:i9- ll1ens arma de dOlS gumes e uma tl~ 
-são. Alé'll do Código. a prónna Con,;- Velho (RIO), onde reSIde, que fOI. dl-, no da 5 Vara da Fazen<;la, Escnvao ternativa corrupta: ou cede para ~a~ 
ntuicão também foi violada. pOis [J IVUIgaaa, rec~ntemei1te. 11a; ,:.-evlsta' Paulo Roquete Pmto. Asslm, o advo- 11har eloglO, ou resiste e é coml)a~ 
art, 'lôO diz. .. A braSIleiros cabcLi, "Manchete" e em OUÜ'~3 _ or~aos ~e gado contra o Esta~o .da Guana,bal'a, tido. 
exclusivamente & respons~.tl1ic~,de l!n;prensa. É uma das reslden:!las maIS em nome da ComerCIO e Industna MUltas são os exemplos inclusive 
principal d'Ola~. e a sU!'L ~ri~n:acfLo suntuosas na Amenci3. .. PossU! pro?ne- Mau~, !ransform~da. em são Marcps pO.dena Cl.:ctr alguns pes~o.a{s, pOIS pa.s­
intelecu.lal e administratIva'. i da~;;s no Estrado d_o RlD, 110. valol su- C01:11erclo e Indus~l'laJ na qual sao seI por essa prova quando JUI Go .. -er-

·D'Osd3 então d0is inauéritos d21l10nS- Ipenor a 500 mIlhoes de crUZell"OS. E SOCIOS Roberto Marmho e vv:alter Mo- nador da GB. Mas vou citar um com 
-nam a res1)onsabilidade penal de Ro- I' na Gr;tanabara tem outra resi'0encia. a reira sales, era Car~os Medeiros Silva, o Presidente João Goulal't. Enquanto 
berto Marinho e o fato de estar a I Mansao Pedra Bomia, na Gavea Pe- conforme procuraçao de 28 de 110- durou a tentativa milit.ar de resistên­

-TV-Globo e a cadeia de emissôras (quena. _ ,-" vembl'rr de 19M, no referid? cartó- cia à posse do Presidente Go,ulart, Ma­
por ela encabe,ada !nCOlTendo na I Tomemos Je.ste ultlm~ exemplo _para rIo .. Passando éste a Mil1lstl'o da rinho passava 110 Palácio GuanalJara 
pena de cassação das concessões 1)01' ver como Roberto M'ZXIlÚO adqUIre e -JustIça; subestabeleceu as fô1l1as 2!i6 :oara sahL c"r s novidau);;s nas hOl'U 
vlOlacão da Constituição e do Código 1 mantém suas propriedades. São 238 do livro dês te mesmo Cartório e, prô- mais inacreditáveis. Logo 'que 03 MI~ 
de Comullicar;ões. O inquérito. man- mil metros quadrados, ou seja, 111ais cUl'ação de Roberto Marinho e Waltel' nistros Militares e Goulart tiveram 
dado abrir 11elo Ministro da Justlf'aclda metade do parque Lage. Só a resl- Moreira Sales a NascImento Silva que recuar, e Goulart tomóu i)OB~e. 
S;:'. Milton Campos, l'esultou no, r~la-I <;iêncIIJ. tem .580 metros 9uadrad.Os ele atual Ministro do TrabalhO, q~e,. por Marinho sumiu do Palácio Guanaba­
tono do Procurador da Re!)ubllrlJ area constrmua, constanGO de 5 ql1.ar_ sua vez, ao ser nomeado MI!1lstro, .ra,- Mas continuou a criticar Goulart 
Sr. GIldo Ferraz, o qual conclUl'l _t()s, pavilhão- de hanho, bar, salas de subesta!:leLeceu a seu parente Heitor embOra ll16,ill pru>denw, Qt~ o m.ol11eut~ 
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em quo o Pl'esic',ente CQllleçOU a rece- Todos os pareceres no pl'oceSSJ nenhuma importância loteá-lo. E A manobra que at,ualmcnic se fr. 
bê-lo. eram contrários à derrubada cio Pal'~ quando disso isto a Dona LO ta. ela é a de devolver o Parque aos herdeil'o, 

Um dia, Roberto Marinha, com ar que menos um: o do Secretário ;\'0 ol)servou: "QUOI' dizer que se Marinho de Henrique L~ge, com a condição des. 
queIxoso, muito magoada porque eu Magoalhàes, mais tarde eXOnerado a colocasse as mãos no Bois de BOlogne, tcs confirmarem a venda feita no gTU· 
não lhe dava licença para derrubar o bem do serviço pÚblico da GB, depois d-~ Paris, no Hyde PU1·K. de Londres, ou po Marinho-Moreir.} Snll's. Não quer f 
Parque Lage, e ClemOj'ava em recebe-lo ée dois inquél'itos administra iivos 110 no Central Park, de NOva Yor!" não deb:al' em silencio um c::emplo diglliJ 
em audiência, disse-me: "O Presidente qual teve pleno direito de defesa, e teria dúvida em loteá-los?" Final-I de se'l' imitadO. A certa aI ll\1'a , O SOCI() 
Ooulart me recebe até na sua cama. não pOde justificar a origem d~ seus mente Pl'OPUS a RoiJerto Marinho uma da Mauá, Arnon de Mello, enliío Se>­
E o Governador da Guanabara, nao". bens, o que llão impediu a sua no- SOlUÇa0 legal, e alt.;unente favorável a nador. foi sulJst;ituido pelo advogado 
Disse-lhe que não ficaria bem rece- meação, com o bater de palmas de"o seus interesscs. O Estado é proprietá- Demóstencs M:1dl1l'cim de Pinha, que 
bê-lo n:1 cama, e que já estaV:1 in- Globo", pam prefeito de B!'osHia, rio de terrenos 11a Avenida Presidente comprou a sua parte. De volta da Eu­
formado dos motivos que o levavam a Retive o processo no meu g':lbillete. Vargas. Me<iiante mensagem à Assem- rop'~, o. Dontor Madt~r~íl'a de Pinho 
querer ser recebido: o pal'que r.a~e Meu objetiva era o de deixar caducar bléia, eu pediria quc ela votasse a lei me procurou, no Pah~clO Guanabara, 

Goulal't estava pl'ofunc!-amente em- o prazo do alvartt cOl1ceci<!o por Ivo me autorizando a permutar o Parque c me pec!lt! uma soluça0 qualquer, dl­
penl1ado no êxito do Plebiscito para Magalhães. Certa nOite, em que tinha Lage por tel'l'enOS naquela Avenida, zen.do: "Nua quero entrar para a hls-
4l.el'l'u1:KW o Parl'amcnt,arismo, que fora de embarcar para o estrangeIro. a fim sob avaliarão feita em Juizo por ava- tona da Gu::tnaba:'a como um dos ho_ 
a condição de sua posse. Roberto Ma- de negOciar fin,anciamentos para o Es- lia dor nOllleado pela Justiça. Marinho me:1s cio Parquc L,Jge". 
l'inho passou a apOiar o PlebIscito - taClO, apareceu-me Roberto Marinllo concordOU, embOra VlslwJmente COll- .l!;spontancamente, prometeu-me con-
esse Plebiscito que devOlveu a Cl-oulart no gabinete, e pediu que deIxasse o trafeito. • vencer o sócio Roberto Marin110 a con-
todOs OS pOdêres do Presidente em re- processo voltar ao Departamento d~ Preparei a mensag'em e o projeto- cordar com a solução. Pelo visto n:io 
gime presidencl2llsra, e que se realizOu Urbanismo para outra providência bu_ ce-Iei. Convidei-o para almo,ar na conseguIU, mas saIu da socle<!aC:'2, que 
a 6 de janeiro de 63. Poucos dias an- rocrática. Alertei o Dou:or Rafael de minha casa, e ali lhe mostrei a ml- passou dn'ctamente ao grupo Morelr:L 
tes, ROberto pUblicara um e<litorial em Almeida Magalhàes e em!jarquei. nuta e a mensagem do pro,ieto. ll:lc Sales: . 
"O Globo", no qual chamava a Gou- Na volta, o Governador que ficara se declarOu de acórdo mas queria exa- ASSIm Walter Morelm.Sales se apóIa 
lart de "estadista", E 24 horas depois no meu lugar, o Deputaclo Lopo Coe- miná-lo mais a fundo. E me pediu no "<? GlobO", que se apóia em Waltel' 
do Plebiscito, no dia 7 de joalleiro de lhO, havia concorClaco em que o pro- para levar a minut,a para C:loa. l?(l~- MOrelra Sales Walr,c!' chalm'. CastellQ 
63, Roberto Marinho recebia, na Caix.;l cesso voltasse ao Dep,:trtamento de saram-se cêrca de três meses, e ele Branco de. "Primo Humberto". Ro­
Econbmica, em nome da Empresa J01'- Urbanismo, e ali, sob a prece de "O um dia comunicou que tinha consulta- berto l\~a;m.ho tr:,m uma, fortuna, ele 
nalistica Brasileira (';0 Globo"), o GlobO", realizou-se "a peq'lena provi- do o Advogado Dario de Almeida Ma- valo~' hls"onco l1.ao atu,:lhzado, de 12 
empréstimo de 201 milhões, 252 mil del1cia burocrática": foi reno"ado o galhEtes, e que êste lhe dissera que bl~ho_es de crUZelr?S, segundo (l Co­
cruzeiros, conforme certidão d,o Car-' alvará do loteamento. De \'olta, no- 05 seus direitos iam muito além do que mlssao de Alto Nlvel, nomeada pelo 
torio do 159 OficiO, livro 735, fàlhas vamcnte mandei buscar o processo e estava consignado na minuta. Numa propn~ Govern,? Ca:~tello BrancO. En_ 
29, verso. ll:ste foi o pagamento pelos o retive no g':lbinete. E então recebi palavra: que ele poderkl lucral' muito tretan.o, paga lmpos~o de renda me­
editoriais de apoio a João Goulart. novamente a visit" de RobertO Mal'L mais com o lote.lmento a clue teria di- nos ~e_ 400 n~ll cruzeIros !l0r ano. De 
Uma .vez receI:>ido o dinheiro - fique nho, que já não publicava noticias das relto. Em conseqüência', desistiu do proposao, C~IXO _de qual!f_Icnr os seus 
o aV1SO aos mteressados - Roberto atividades do GOverno como represa- acôrdo. ata.s de sonegaçao, vlOlaçao da Cons­
voltOU a atacar Goulart, a ponto d,e lia à noss~ atitude. Roberto trazl:t Como não me deVOlvesse a minl1ta tituição e ~':lS IE:is~ m.anobras ilicit'lS, 
se transformar em a,'auto de Castel!o uma soluça0. nova 'para a qu,al pec!ia que levara, chamei a minha casa seu tráfego d~ mfltlencla, !I!strumc"'- aLI-
13!'f;1nco.., o meu mteresse. Dl~la eompreender 0 1

1 mnão RogériO, co qual pedi que obti- vo e passlvo de corruçao. . 
Pergunto: os el?glos de "O Globo" a I empen110 que o Governo _tll1l1a. de pre- vesse de Roberto a deVOlução da mi- O. Marechal Caslello Brancã, a:e 

Custeilo. _Bran.co . Justlflcam. o controle serva.t' o Parq~le. Mas, ele nao pOdza I nnta da mens,~gem que, em confiança, aql1l. trccou tudo ISS_O - a honra de 
d~ opmla.~ p~bl:ca braSIleIra", pOl' um pera.er 14 bzlho.e~ de cruzezros, que era I lhe havia si<1o entregue. pois caso su: farda, .~ l;eput':lçao d~ h~mel~ m­
gIUP'O estI angen o, e a sone",açao de o valOr estznza~!Vo do loteamento uma I contrário eu teria de tomar outras te",ro •. a dlbnldade de su,a lunç ... o. a. 
1m posto de l'enda por Roberto Marl- vez todo vend!d~, prov:dências. Só enLão me foi devol- tJ:adlçao o:; sua honradez - peles clo-
pho? Propunha, entao, que eu autol'lzuss~ vida a minuta glos e servIços escusos de Roberto ]I:1a-

Quando fui eleito Governador da a tr.~lI1sformaçao do Parque Lage em' rinho às suas manobras pOlíticas. Tem 
Guamtba)'a enere os muitos prOblemas, cemitériO, deixando à Mauá a explo- Pedi ao Secretário de Finanças qtle nas mãos tódas as P:'o-\'as - estas e 
quetinhoJ. de enfrêntar estava o do ração do loteamento para ca::-averes. mandasse avalior qual o v,alor atri- muitas outras - mas não age. n~,o 
Parque Lage. Eu prometera à popula_ COmprometia-se a fazer um cemitériQ- bujdo por Robato Marinho ao Parque delibera, n~o rE30Iv::. A inércia, no 
çàO, <im'ante a campanha eleitoral, que p!.'!rque, no gênero daquele que tentei Lage pa:'a efeito do pag-amento dos caso, é crime previsto e definido na 
preservaria o P,arque Lage, que foi al1- fazer em terrenos do Ministério Cla impostos preclial e territcri9.1. ÉSs~ Constituiçii.o. ES~~ crime c11ama-se 
tiga fazend.:!, depois convertida em Agricultura, também n.3. Gávea. F,z- v:llol' em aind,:I do tempo do velho preva:icação. 
Pa,·que. e acabou em grande parte nas lhe sentir o ridículo que seria, para o HEl1!'ique Lage, e ROberto mais um:! 
mãos do Banco do Brasil, e uma pz- dono de "O Globo", trans!'ormar um vez sone,<'a\'a imo05tos. :1ois pn'~a~'a 
quena parte 11o:\S maos c:a herdeira ce parque daquela importância, e não um po:, 5CO.OOO metros quadradOS, na'ál'ca 
Fienl'lque Lage, G. famosa cantora Ga- SImples terreno baldIO, em loteamcn:o urbana - e um préd:o d·e m:lis de 
briela Bensanzoni Lage. P01!CO a:1tcs fUnebre. Dissuadiu-o o foJlecido Em- 1.000 met!'O~ quadJ'o:tdos - a impor­
<1:1 morte desta, constituiu-se no Rio baixador Augusto Fredel'lco S::hmidt tfmcia de '700 mil ei'u~eil''ls PO\' ano. 
uma firma, a j"!auú, que se tOl'nou que J11e disse entãO: "Roberto lma~ Pela ConstituiçãO, pedia pois o Par­
!lroprie~ária do Parque Lage. gine você especul,:mdo sêbre lotes pa:'a que l:age ser <IesaOl'opriado med:ant~ 

Esse Parque fóra tombado pelo Ser- anjinhOS, ·el11 vez de caCláver adulto, dC.pÓSIt~ e:11_ JUlZO de imporlancia igual 
vico do p,:ttrjmôl1lo Hls,órico e Artls- que ocupa o mesmo espaço e custa o a LO ,:e~e::o e~:e,Val;?r loc,:ltlvo decla:';l-
t · - N - ~l S·- 500 '1 "'t· - mesmo preço? ao. E.TI con,,~quen~la, u~Sll1el o decre-

lCO • aCI011.. . ao ml ITI_ 10", R' ' d ... d ·t· '0 de dO"a""op~'a~;;o " 'l ouadrados de floresta e parque, afora ODerw eS.lsviu ,<? cemlerlo e vol- L ~ <". ",-~"~,, .• , '_-, . a~ aCClI'~O ~om a 
ã mansão que a'i se encon'ra Roberto tou a me pedIr aUdlE:nCla. Quel'la que Cun"ltUl., ,.0, ,.o q'_e vmI':1. me US~\'C 
clJteve ~ destombamcnt~ d; e;,ão Pre- eu designasse uma pessoa de minha prcnr que _nao ~!'a ,precl.':o re~ormar 
sidente da República. O diretor d:l ~O~fla:1ça .. p~ra ,. examll1~r o proJe~,c ~_ ~onst:~~:;.~~o paI a fazer ClCo:lplOpl'la-
Serviço do Património, Dl'. Redrigo Ml~dlll., que e_a modem,: e '.111 do , .a de t_,.~ ':" ,_" . 
de Al1d!'aCie, l'ec!mnou em vão. Três ALndl-o·.oPccll 3: Dona .Lo,a de M,~- lD,~sde ~e.:.t~? O .,Gl'-'),~ ;,. B,,\c!:o 
presiC!enles !l1omtlVel'am o destomba- cedo Soal~s. chefe do GIUpO do Atel- ~~ ? .. o ,0 .L v, :;._ObO, .e,. ';: .fC-l1~1'" ~1~_lS' 
menta. ROIJe!to Marinho recomendou 1'0 do F!am,engo,. que eXilmmasse. o ~~j~e~\~~,~çJa ~on~_ 0.,1 .. a lJ.·') ,:~l ,I)JO 
ao arauiteto Henr'que l\~i-d'i-' U'l'i Joteamen.o 00 PaI que Lage. O resul- ~ L _ pa_salam a nta_ar o 
projeto· d~ lotei~cl;to r~~ ·p~l;q~ie. ~ô t~do foi ,negativo. Jj:ntao ROberto Ma- m2~ G.oVe\l1o.,_ E emPl:esaram a c~n­
projeto incluia um edificio de tres an- 1'111110 VOltou a me ve~ e dIsse que es-, d,~?,::.tUla Neglao d~ LIma. Essa.1! _ a 
dares na fl'ente d," Rua Jardim BJtã- tava.. montal1~o a TV-Globo e uma i 0~,~"1;1 ~a te~ta~lva de., dest\'':lj~a.G 
nico pera um sup~rmercnClo com p. a. r I c.adela ce emIssoras. Record.ou o pn.- r..c_.a .. o,:lda .. lalS do .que .Po.htlca, 
que~m:nto de aut;móv€is n~s fU11dOS- pel da Rádio Globo nos acontecimen_ emnreclld!~o contra num :JCI' Ro­
, r,,:" I'r ; . • d"" . tos de 64. E me disse: "Vocé vai prc- bcrto :tIrann!:o. 11as se Ruoe!,!r ei)· 
1II ... ls 6 eClilC.OS de 20 an al~S cada c· d . d . d tl'C'! 11~S"e C"I""lho p'" '11t o .. ."--,, c~ 

E . . " .. ' - " lsar o apOlO essas emIssoras e a ,~.. '~ .. ,. ~- • ~,~C"c, J-

um. ame'a uma ~elle de lotes pa.a TV Glob d'd t . l'lCl'c'alS ccn<l'wl-~"'O- ;, ]' .. ,,-~ <~'''''Il' ,o ,- - o para a sua can I a m'a a" ., '.', ... " '. , . "-'.' .. "j,-

nl .. nsoes. Presidenci:;-, da República. Não jogue tal' que os .seus _('mp;'c,~,":o" o c.itin:u-
Percebendo que eu estava pràtica- fora esse apoio." 1:1\':lm por mter~sses Cil~2 a 1l1Jl111a ))2S-

mente eleito, Roberto Marinho man- Disse-1l1e cu entãO, como é natural, !:oa tem pouoo a. YC':'. É q:l:: er:t,;o .lá 
dou procurar o DoutOr Rafael de AI- que não pOdia trocar o Parque Lagc, ~uflC:entenlente mfOr!:lC::!O ti::! açao 
meída Magalhães, e assumiu pOl' in- que não me pertencia, pelo apOio de d/,sse grupo no. controle da. econoll1i,:t 
tel'médio do seu então sócio no lotE0.- "O Globo". Fiz um apêlo à sua rcs- nrl~:onal, p'lssel a denunczn-lo. Prl­
mento do Parque Lage. o compronllsso ponsabilidade de dono de um iornaJ 111 e 11'0, junto ao p,'esidenle Colstello 
de n;;'o tomar qualquer r.1·ovidência sõ- que deve tudo à população .:arioca, Branco. mas em vão; d2pais, junto à 
bre o projeto, ante.'; da minha posse. Enquanto homens como Chate:l1.:- cplnião pública. f 
Mas 48 horas antes da ele iça0, manda brinad davam grande IJarte do flue A .c0njlll'a,ão._ de i:1terc3SCs para a 
avisar ao DOutor Rafael que iria to- ganhavam, a ponto de comprometer a elClçuo de Ne:;rao de LII11:l empreen­
mar uma providência burocrática sô- estabilidade de algumas :;le suas em- c:·~u a campanha p:lra a minha des­
bre o processo na SeCI:etaria àe Obras, prêsas, para dotar o Brasil de Aero. truição. ;t;:sses fatos são absolutamen­
só para não deixar caducal' o seu di- clubes, Postos de Puericultura. !vhl· te incontestáveis. (E consel'1'O prova~ 
leito. srus de Arte etc. - não podia :0 fotoztaticas do processo do Parque La-

Ao tomar posse, sob as bênçãos de Globo" usar o favor I)úblico unida- ge.) 
"0 Globo", mandei buscar o processo mente para aumentar o patrimônio I No momento. Ncgrão ainda não tem 
elo parque Lage. Verifique!, então, Que de seu dono à custa do patrimônio I fÕ:'ças para devolver o P0.rque Lage a 
a providência burocrática consistia em histórico e artístico nacional. Marinho. pais o grupo perdeu na Jus­
Obter. 'do então Secretário, Sr. Ivo Roberto sustentava que o Parque, tiça, até aqui, tod':ls as a')ões que ten­
Magalhães, o alvará para iniciar a Lage era um amontoado de plantas) tou contra as desapropriações, feitas 
Construção do loteamlluto. sem_ nenhum valOr. E que não tinha, rigorosamente de acõrdo com Q leI. 

Já o PioCllractor d:t República. Glldo 
Fcrraz, s,:tlientoua gravid,:tde do con­
tróle da opinino pública por interesses 
estrangeiros, O pre,o da entrega C3 
concessões do servl~o pUblico - rádio 
e televi;~o - :\ p:trtlcul:lres é o rigo­
roso res!)cito dos cO!lcessi('n'-~rios :is 
condições leg:?is de uso e cX)1lcraç30 
dp2sas ccnce~~ões, Quando Roberto 
MJl'inho. cOllfc3E:\:i::mentc e compro­
v:cdamcnte, monto e cu;teia emIssores 
deficit:.iri:ts CClm dinheiro que recebe 
de um gruP0 estrQl1Q'eiro, que detém, 
efetivamente, o CClll .. ,·óle c:·:1s cQ;1ccs­
sões, que a lei só nel'n1i~c rI!1~ ':1is 
- n5.o é unla mera C'111S::[:O. -.; tl'TI 
cri!ne cle:x[l.!' de tO~1'~ r a ~ l)1'ovidencins 
q~le a lei exige: a C.1S~':lGttO das con­
ces~õEs. 

O 81'. CQ~tcl1o ~:'::!nco, Que C:lSS:l 
pessoas. nüo C;}~~:l co~C'::'.s~:écs. POi' 
isto é que digo Cjl:e :t ('G :l'W:, o no Sc'!! 
Goytrno :lt'mc"tO!l em n~~ d~ 1iml­
l1Uil·. Apenas, o mC~l:,O g:'l!lJO que ser­
viu a toclos es !õ:J';c,'no" com elo~io~ 
c ;i~on~a::. eln t:·C~.l de c:1:"ro!npê·los, 
e t'.'air os int e~'(;S';,;C5 n<') c:on!lis, hOj0 
n2() serye S0!i1pn~.c no Gn·:t·:'i10 C!"!s ... 
te!lo BI'l',"'co. como o int~Q'rn faz 
'-'a!·tc dele. E como o _v!n:'ecl:al tem 
fmr.? de l1on'"r'.00, cobre ::')111 a 1::1)1-
drim r.~c;onal C"f:l CO!Tll:'r:t'l apel'­
f0i~03C·:1. C\!1!?!11 :l c·-:npncia é anlcac!'t .. 
ctn de C~~~3"'~-'.'J. E "\1 n rn rl~1a se b~n~­
fic'a é nrrmiado. Pois p.~1J~rto lI~ari­
nho, atr2vé3 d~ tantos P"?~i~!'"'nt~~ (:~ 
RepübllcJ _ cC!~tlnlln n S~,· o Chancolrl' 
da Ord('1l1 ';':nc i on1l r'o ]l1[('''ito. l~ e~,c 
sonr-g'·:?do!", é êss'"! c!,!q!1t?n'i~ta. é ês~e 
AI Ca:Jol1e dn Tmnl'emD. QUP d!z it 'Na-­
Ção - .i'm'·:õ'.'11ent" cem o M:\' .. ~rl1:\l 
CastpJlo P"f\~C() - qurm r'·~v,? recebe!' 
a Ord~m Nn~iol1,'l d'l r-lI'õ~itc". 

Sr. Pl'esid~nte. ~abe V. Ex~ que fui 
o autor do reQlle~iznent(l de Com'ssão 
Parlampntar dp Tnauér!to, para apu" 
rar os fritos delit·uosos. 

Os Diários Associadas pubEcaram 
relatório parcial do Presidente da Co-



missão encarregada de illvesLfgar a obrigado, eminentes colegas, (Muito C(}rde~ fermdo consélência1! inelUSWíl] Estamos discutindo e vamos y'ot.ar 
infiltração de capitais estr::Lngeiros bem), de elem::ntos da sua própria grei. E uma, Constttuição, não pelos proces~ 

Pré as . 1'1 alistica e emis"o I - a Nacão ê sabedora hoje, de que os SQ.S que a de 46 estabelece, mas pelos ~:: ;~rádfo e Jfel!visão do país. "''- O SR, PRESIDE.NTE~ homens de cultUl'a constiluelOnal m!H~ I proc.:S'sos autoritários que e. revolu~ 
Vou passá-lo "à Taquigrafia para (Guldo Mondin) _ Passa-se ao de- profun,da, de que os homens de ÍnalO! ção estabeleceu. Mangabe~ra el:a por 

que seja publicado, ao fim do meu bate da matéria constltucional. independêncIa polítIc1t da ARENA, por uma reforma ampla, mcluslVe ~ 
discurso. I Há omdores inscntos. vêm ocupando a tribuna do .Senad'J dizIa, êle - nas funçõe~ do pode Le-
. Era o que.. tinha: a dizer: ~r .. Pre- Tem a palavra o nobre Deputado e da, Càmal'a, para apontar os e1'1'OO gislativo, mas, acrescentava: "uma re~ 

Bldente, agradecenoo a tolel'll.ncn da Francelino Per,eIra (Pausa) do pmjeto não sõml:nte erros r)3 grU" forma constitucional náo se faz aos 
Mesa. (M1iÍtO bem.!) . I Não está presente, - mátlCa. erros de linguagem, CGmo erros partidos, nem sob a dil'ec:ão de cons-
O RELATóRIO A QUE SE REFERE T~m. a palavra o nobre Deputado JurídICOS, apontando golpes, que no U!;ucionalistll.s imprOVIsados. ,. . 

O SR. DEPUTADO EURICO DE I Yuk2shIgue Tamura (Pausa). proJeco se encontl:3.m, con1>ra um SI~- Estivesse no Ps.rl,::\m3nto, estar'a 
OLIVEIRA. EM SEU DISCrRSO Nao está presente. tema deInollráttc-o de GavGl'1lo Ijua I êle sustentando a mesma tese qUG 
FOI ENTREGUE A MESA I"ARA Tem a palavra o Sr, Deputado Wil- dIzIam, desejava instaurar neste Falh, defendera dIante da mocidade baiana. 
:POSTERIOR PUB.1LICACAO: son Mal'tl11S.· HOUve elementos da ARENA, dos Constitucwnallstas' Impr:Jvi~ados. 
O SR. PRESIDENTE: - que estão falando contra o _p!Oje·o Diziamos nós que a tônica déste 

O SR. WIJ<SON MARTINS: e vão votar contra êle, que, inclu- pl'.Qjeto de Conséltu'ição é a segu' 
(Guido Mondin) ~ Tem a pala'na Sr. PreSident'e, desisto da palavra. S1V1o, üenunci·:l,ram à Nação e ao muno ranç.g, nacional. E em nome da se-

o Sr. Deputado Antô1110 Bresolll1. O SR, PRESIDENTE: do, não sàrp.ente o .seu caráter auto- gurança nacional comete-se tôda a 
O SR. ANTôNIO BRESOLIN: (Guido Mondinl - Tem a palavra ritáno as suas VlOlências acrs prin- sorte de absurdos e v_olênclas, man-

o ncbre Deputado Adolfo de Oliveira. cipl0S' democratico.'3 - dêste GOVÚflm tendo-se o pooer Legislativo, li-
(Sem revisão do oradOr) - Senhor (Pausa). como, também, a maneira de, atravé,: qUidando-se com as liberdades indi-

PreSIdente, S1's. Congressistas, Já tive I' Não está presente. de uma oligarqUIa política, l:.aver a viduais e coletivas, vestmdoEe o pal~, 
oportunidade de o'cul?~ . a trIbuna, . I perpetuação de mllIiares no poder. numa camis':l de fôr~a propiciando.-~ 
l1esta sessão extraürdmal'la, l,Iara tl'a-I O SR. PRESIDENTE. Ontem. Q Senador Afonso Arinos dr) a eliminação da PETROBRAS de 
tal' de diferentes asp~ctos da nova' (Gi.lM 1t:[;)ndin) _ T-2!ll a palavl'tl. Mello Franco, da ARENA, apontou' Voltlil- Redontla e de quantas organl' 
Carta MagI~a do BraSIl. _ lo nobre Deputado Humberto Lucena. nos, indicou-noll os principias· qu" (~ zações foram crtadas e bem sucedi .. 

Ainda hOJe. pela ~anha,. dmante, C?ausal . - tão no projeto de Gonstituição e que das, e qUe vem tendo o apOlo pO!! Jll. 
maIS de 4~ mlr:-utos, tIve ~nseJo de f O-I Nã:J es~á pres':mte. propiciam a criação de uma para· I tei1'o da coletividade nacionGl. 

. _cahzar, dlscutll' e. apr~c:ar, ate c1'1- I Tem a palavra o nobre DeputadO I oligarqUIa. DIz,a S. EXa: O proc'.:!~s(\ -O S1'. Josaphat MaTinho - VOssa 
tlCar algE!:1s dos dI6PÇlSltlVOS da. n?VH Gezl11'nal Feljó. (pausa) 1 estabeleeido ê de eleIção indireta? Excelência permite um aparte? (A8-
COI1;stltUIça~ da Repubhca, r:mfo' l1'c I Ná:J está pres,el:te. - Não. sentimento do orador). E note Vossa 
projeto enVIado -a esta ,Casa ~~lO Po- I Tem a palavra o nobre Deputado Neste país ail pal.avras sã.o inter- Excelência que, ape.~ar da preocupa-
der ExecutIvo. Entre eles -"!Sua, o ~tJ O~wald1 Lima Fllho. (Pausa). pretadas à conveniênCIa dos seus 111- ção de incluir-se no texto da Cons. 
art. 95 da nova ConstltuIçao, q.le e~-I Não está presente. : térpl'etes. O qUe se vem processando I tituição a idéia da segUl'anca naCIO-
tabelece: Tem a palavra o nobre Senador Ak-' . não é um tIpO üe eleição mdireta, nal, nem os atuais detentores do po~ 

"E' vedada a açumulação re!11\t-/ r él'O Vianna. . é :ll\lJÍ(, ~~:rell:~ do que se fêz e S3: der e seus ~eórlcos c~nsegu~:a;~ dar 
nerada, exceto: O SR. AURÉLIO VIANNA: d;e,:eJu fa~.::l ne"e PaIS, Qual o co· uma noçáo !a.zoàvelm~nte p"_e~l~a '1e 

. . . ' ., leglO el~ltOl'al es(!olbldo. pelO puvü segUl:ança naCIOnal. Quase toda uma 
.1 -. ~. de JUlZ e um cal go d~ I ,-JSBln T€visão do Orad?I'Q - Sr Pr~- ]:,r0,sllell'o ~ara eleger o Pl'eSld&l1Le revista de estudos políticos da um-

professoI, d dois cargos de '_ sldente, 81'S. Co.ngreSslst,a.s, o Pr~sl- da ~epúblJca,. o Vice-PreSidente ::ta versidade de Min~s Gerais, se nll.o 
II.. a e pro I dente do Congresso NaClonal deCId~u Republlca, alss.~lvellda-se logo de- tôda ela, é constitUlda de estudos ~tl-

fess01, , . " r _ que os Deputados ,e Senadores qu~ !l~ pOlS? bretudo de militares, sôbl'e a idem 
f ;;1. - a det ,Ul~, ca~go d~ YP_o _I' vessem falado so?re a ConstItmçao, l!::.te é r. tipo de eleição mdire,a, de segurança nacIonal. Has ningu'=m 
~~~or, com ou ro eClllCO Ou c ~n projeto qu~ nos fOl en,tre.gue pelo Po- notand0-se que, durante tõda a VIda I precisa a noção e a -C8'!s~ituicão a 

tlf~CO, _ a de dois cal' os "ivatl- der E}'ecutIvo da RepublIca; _ante~ da .ae Pais mdeptndentu, segundo OUVI- I uti:l'za com a mesm,:,: lllC6:'teza:-. 
vosVde médico" g p- va.ta,ao do palecer da com:ssao MIsta, nAO ontem, sàmente uma vez) um..! conseqüentemente, com os naturalS 

, po.der·am. faze-lo novamente se o de- UfllG~ \Te,;; () e1eJ1,o1' inatcanJ pelJ I perigos para a c2mlEli1::>de nacional 
Nós não compreendemos que o 81', seJassem. ',. corpo de votan,es da Na!"a:> n8ne-' e ('S Eeus dil'e~tos. 

PreSIdente da Republica, proL)ul'ando EmiIo os d-ebates que se vem ferI~do, amel'isana, ousou desrespaItar o PM-I O SR, AUR:'2:L!O VLI\.I~~~A _ EX"t­
fazer justiça; para com os médiCOS, 11,esta ga~a, represer;tt~m uma espeCle ~amentú do colégio do COl'D::l e!:'ltG- ,to. O concej1o ('Ie fl~"U"'11lna naCIonal 
para c9111 os téCl1lcOS, para com os de proemlO dos OIlClaIS que se pr~~~ ral, 11a sua sob e l' a nl a. Dec_:1I.é1:11 é amplíssimo. E' tã:J ampb que nãcl 
professores, t~nha 'squeCldo ll~a_ clas-I derai) logo q~e o par~cer da ComsIsao pela escolha da datemull:J. .. lO lI1ILI- I é Dyo'Ul'lamente C811ceitl'.-'oo. '> 
se que tam?em -~resta o~ .U;'J,IS rele~ I CCll1petent: for apreCIado e vot~d?, se dato à,. Pre~u:H3nc:a áa Repu:J,"c::. I O Sr. Josaplw.t 1l~ai't-'71O _ Atenw 
v~nt~s serVIços a, coletlVw.arle e_a 11'0" ventula 202 Deputados gove~l11s~as Afonso Arinos denuncIOU a cnac,~.). V. Ex" que, na atual 1M!' 3 rão. a idé121 
Patna. -: a categona profISSIOnal ao! f' 3~ ~,enadore~ resolverel~ a?Ol~:lo '-._ de uma oUgdrqUl'a COllVêl1Cl(Jl!al pa'" I ~ s2gurança lla~iOl!81 ~,í s21'viu alI! 
odo~toI9gQ· _ I Fa~cmol> algu;n1l;s _ consIderaço_~ 80 se perpetu'll' no poder através de um. p:Fa o Sr. Pl'estcle:1~ ~ 08 P.:)Júblict.l 

Na.o e sl'm. razao ,?ue. aca~o, de 1'e-
1 

bre uma C~nstltUIç.ao, de um.p'all>, e, L1po ~e eleIção repudiada por t,}Cios baixar decretos-leis S,!1)1'3 a:uO:l~eres. 
cebel, de Pôrto Alegre, o se",ll.nte te .. I no C~S? vertente, sobre Ç! ~ proJet.o que 0S P<uses democráticos do McUl::H!. I Que!' dIzer que a i,l":a de S85lH'an::1I 
legrama: nOg LO! ,rnvtado pelo 01. PreSIdente -Senhor Presidente, fala-se mUlto nacional val'íará. ])21') m~n:;s dentro 

"A Associação Brasileira de da ReDU)lica.. ,em Ruy e eu _gosto de se/?t1ir as 1J~-1 do sistema dJll1::1:'ute s?O'lll1ào seus 
OdontologIa, 8eção do &10 Grall- Já h::>je os 81'S. Deputados e 8e- gadas de Joa,o Mangabell'a, o dlS- ~ Interêsses mCll1ôl1:2.1PC'S. 
de do Sul, interpretando o do:sejo nh01'!J5 Senadores forarr. 8urpreendi- r..lpulo predileto do grande baiano. I O SR. AURELIO VIf_::~)J.~, - E:,J." 
da <::lasse odontológica s'Ulna, 80- (j<:s c:,m a notícia de que, à revelia Qdando' faZIa dma conferênlia, na tamente 
licita, através de V. Exa a inclu- da Mesa do Congresso, ferindo-se BahIa. à juventude da sua terra, 80-1 Mangabeira aCl'BScenta"a: "":~ã:> ba~~ 
são, no. projeto constitllc;onal, p,':n"CÍp:os respeitadso durante tôda a bre·Ruy Barbosa, Mangabelr.1 abor- tam maiOl'ias precil'i:>s n'5 Cas2,s cJ.rJ 
art. 95, InCISO IV, da extensão vi1a republicana e monárquica dês~~ doOU 1> processo mstItucional brasileiro, Congl'€;;so, O que esta, devem l:\ZCl' 
da permissão-de acumUla\'1i, dos p'ds. passando-se sôbre órgãos cmu- o processo constitucional brasIleiro, é dar forma leg,'l à vnnff\cb do p:Wtt, 
carg'os privativos. de dent:sia. p':~2ntes para decidirem da publira- falou sôbre l\, ConstitUIção de Hl46 I m811lfestada nas urn85." 
Paulo _ Chaves, PreSIdente da A~. ,ã~ daR matérias votadas nas Comi8" e defendeu a tese de que deV~l'lCl se!' I Aconteceu, e11' ão o se,?:uinb fato: 
somaçao BrasJleua de OdontologIa Bõe~ ferindo-se as prerrogativas do alterada em muitos de "seus pomo,!; I Quando os pal'l?menTal't's te"m!n,ttn 
da Seção do RlO Grande elo s.ul·"1 r:l'ef;!í1entc do próprio, Congresso N~: em ~mnLos dos. se~ls C1l;pihllos., Mas. i. seu_ 111"nc1s}o _ e:"iQ:~-~a_ (1~1~~ fi 

E' desEecessál'io d:zer que a raiV:ll1- (',10113], ~ que faz paIte da bancada o.lertav~ a n:oc1d,aCi.e baiana pU.l a u:r~ I C,l:c~~saD. e vo"acao de um dlp.'ul11a 
dicaccão dos odontólogos do meu Es- r,,::J governo .. açodadaroente, apress!'.' ponto ~mpOl~an~lssImo - o, de qu", COn';(llUClOnal. 
tado" -canta com a mlllha mais decl- demente, VIOlentamente - porque a ~u!1Ça::J prl11clpal c13 mOCIdade na O açod8mento e a p:'es~a che'5[1!'zIn 
dIda, mais mtegral, mais entusiástIca pl'illGÍP:8S foram viOlado~.- entre- po~ItlCa interI~S: ~o_ Brfasll Sel'1~l >I. i l\ .um ponto tal (me a l'êvolurão nâG 
SOlidarIedade. I Sua pretensão é das param-se à Imprensa OfICIal o~ pa- defesa da Consh.tmçao contra os a,;ell-, pode e.sperar pelo nôvo Caugres',o 
1:11aI,s Justas; das maIS opol'funas. l'ece~:es votados na Comissão Mista t.ados qUe a vwlem, .o:; expédient.~>s que ora inicia man~'8tD. cem um 

Sr. Presidente, não apresentarei Comissão de, Deputados !l Senadores. que a d~trp.em. pl'ofetlzara o yelI:!O tempo mais {lmn]o para fazer um 
emenda ao texto constrtuclonal, 1)0-1'- que o epreClarnm, embora, também MangabeIra a denomll1ada rew')'uç:lO tr9balho que honrass2 .o povo bras l­
que, neste parRcuJar, o meu e111111811te arJ"i',ss'adap.lf'nte, porque n,inguém po- q.ue. e~tá no poder. b.em. CO):11O a Oon,,- leiro e que nos fize~;'e respeitaClCl~ 
COlega e amigo, Deputado João Men- del'ia faze-lo em profundIdade. NenL ·tItmçao d~ 46, prmCIpalmente 11~- diante daquelas nacões que adot~'h 
des da Bahia Já o fez conlrHldo sua m",'m'l em profundIdade foi analIsado queles capItulos que tmtam das 11- COl1sUtuicões democráticas e postu­
el11~nda com ~ meu apolo e a minha o projeto de Constituição pelo nobl'~ berdades fundamentais do l:iomem B Iam em têl'mos da dsm'Jclaota. 
assinatura. I p':)laror, S1:. Senador Al1tOl11~o Carlos do cidadão. A chamada revoJucão I Senhor Presidente, Q velho Borges 

·Espero, Sr. Pres!d.ente, falando em Konder Reis. Na vel'd:;>.cle ~emos que ~te~tou. cOlltra elG, através de atos de Medeiros tem um p,'('!umciamen"o 
nome dós odcnwlogos do RlO Grande [Jl'es'al' uma homenagem a sua ca- mstltuCWl1!US e complementares Da- sÔQre como se deve el,~bol'ar uma 
do Sul, que esta Casa saIba tazer jUs-, \.'!>.f';rlflde lmprBssiOl;a!-1te de trabalhe. tUl'pou-a, anulou-a. A i;npresSão que Constituicão e que. Dor sey muito iIl~ 
tíça a uma classe que fICOU esqUeCIda, o S2U pOder eletro111Co -de preparar se tem e a de, que a tOl11ca do pl'O- teressante. eu o transmIt,o a es:a 
dentl'o do texto da nova GOllsütmção e D"oferir um parecer de 97 laudM Jeto não é de reforma constitUClOlUtl, Casa. arte do prinCÍpb de que é ilu­
da Repúb]i.ca. Que esta Casa, sobretu- t

'
8 'iTn«rafanas em cêrca de- 48 horas I não é pl'àpl'iamente um projeto de são ou hipocrisia Sl1:;rer.tar-se que !li 

do, através da lIderança e da bancada . O gl'n.n':le pecado, o grande I'rro' Constituição, mas, se aprovado, vir~ democracia é possível sem p:ll'tido! 
do Govêrno, que conta ccm a maiona a glend'o t,·ansgres.são do atual Presi~ dar numa Constituição. Não é !lO políiicos. E há- -um fato signiftc:t­
dos voe,es, vá ao' encontro dessq ~las- de1Jte da República não está em tel Clonheciment,o da N<'fáo bral:'''cil'!l. tivo: não são pal'tid'õs u'JIWcos (ma, 
se, não cometendo a tr,emenda ll1jus- enviado(} mil projeto de estilo e ca~' Mangabeira dizia AUe a Constítui- estão elaborando a Constituicã~.» 
tiça de esquecer. dent, ° da Consiltni- l'áte" tot,flllt::í,rlo. Seu êrl'() está '-'!:lI ção vigente era na, sua opinIão, ina- ll'les não existem ainda no a!s. SitO 
ção da RepúblIca; os di:eitos que ti- ter trar,ado normas para apreciação dequada à solução dos graves pro' duas organizacõeo que foram criadas 
nham assegurados, atl'aves d.e t.oilos _ os de uroieto de tamanha importâncit\ blemas políticos e sociais do .Bl·asH, paTa que as eleirões pudessem proces. 
tempos, a exemplo d~s médICOS e aos emall;nitude.ferindonormastradi-queerapelasuarefOl.ma. mas se- sal'-se, como se processaram, E 11"1-
professor·es, os od?ntolog08. do Bras.I1. ct',tla'mente respeitadas e impondo ~ gundo os processo~ que a própria tes de se -constituírem em partido.q 

Era o que eu tmha a dIzer. MUlto votarão de tal projeto num prazo 1'6' , C(}nstituição estabelp!,,,,, I políticos estão discutindo e votando 
r 
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uma Oonstituiçã<J, P8 ,~ BüIY";?s de Me- 1 O Sr, JosaplUil.t Mal mho - Permite1 '.:Ol1Sclêllcia formada, um pen:amento também o Congresso? Que ela está. 
deiros, isto _ !leria l.a~1). _ 1.11pt..'CrlRl'" i T} .S':a l.~'l apn '.I? , " 1rgamzado? mquieta ninguêm o contest Sera 
Onde houver um t:mco );lal tIdo 'J1,\ " , • d' .. a.. 
havendo mesmo dOl/( ou maIS se U11\ I ') SR AuaELIt; VIANNA - dom SI', Presidente, creIO que f 01 Tnstão _ e~se _ lplom.a. ~onstrtu91Onal de m.s-
só que- iograr o' pr.eoOn1!lllO a:bsolu I> glande p:az«l, E}.oa1encla. - : de Athayde quem numa cO.1f.õl·ência plraça.o pOSItIvIsta? Ha no seu bõjO 

" . ' h' d I a,1O'o que me traz a assIm 1 . 
não se p,ode duvidaI" quê (} Esta::to í O Sr. J03lphat Mai'l11ho _ Na ll-' a pouco pornunclfl; a, llz,a q,le a M~..s será ob·e o .con~, wr. 
há de ser o que êle qlil5er que seja "lha G!,) S'_~ pénS'l1l'2n~0, 1elnb1'0 a :r;raçao bra-sllel1'a esta coma {fl," ar,a-: Êm outr J ~_ de 1:~1 outro d~ )a~t', 

Mas acontece o seguinte: é que c 1 V, b;,a, que RuI', que era Ruy e tmhà tlca, anesLeslada. é e :" ocaslao,_ PO'5IU~ 0_ m3'l18nLO 
grupo político, que ainda não é' P?,l' I <UI Irl~.a3 c::mh€~.dás ~e tGdo o País Realll!:Me, aquela quanü 'ao' ltl1ê'1- d analrse_ rle cada artJ.go e 1e c'lda 
tido mas que ma ;ol'ita' r!o é (IUe' tlF,a o-'''pl'e "as call1,''lU'l i' !)['PSI en I".a d2 vo"os _em branc;), c p:op;::;;;a 'iJ,. capitulo. Nao vamos apresenta~ um , ,~_" _. ~~u, ti >,"", " ,,~- o t 1 d - . 1 . . " SU1J,'trtutivu Eu se' , t, . 
ap01a a atual sltuaçao, nao está 1m 'C:a.IS o momenLO propno j,ara reLVm- m~.n e a11U a o" - la m,,',c, '41e :1- e

'
a"1 ' l~a CCh1 la uma ml-

pondo pràpriamente as suas !rlélas ldlc:?çào da reforma <:Jú3Lll'C,O!1<J, No yera~ os beus votos anLll,Ct,cS ]:01 '1 '.,\:~ da OPoslça~ ,~10 sent,ldo d~ 
Muitos; daquele grupo, repudIam o at,ual mcmento b:asllelrJ, o~ 11'\{: nos IgnolanCla, -. revela ur:na In 8t:51a- :ft~~' .ltar um ,SU~S!lvULIVO a este p~'o­
projeto_ de Constrtuição que lhes fOI !dlrlg:m _ € no~e-se a cllf,'t'elll'a ent!'e "ao, uma ~escle~ça; ,}rOlclH la "~lle:a ~_. ",de ConstltUlçao, porque, [('3Slm, 
enviado. Estão sendo instrumento "e êles e Ruy _ negaüU11, antes cÍ~'S eleI- massa encl1n~ ,nao acredl,a na dovp!'·1 :;,~"a .. a _~e condenando, a SI m€sma. 
uma vontade, de um gl'UlJO __ org.anl- ções, a n;;ces~lüade de Assembléia ~10 atu~\ e nao c~nfla n,a :~~~(}-" 'uo " E i x ,01 ,~l~e. porque" se ue?laranD3 s~r 
zado que está à frmte dos destÍliCll C\msiltnin.e, --.t{2gou-a, em repetrdas e conschulda ?art,c~lI?~v:l'e, G:, Jo- 1 ~:~fl,_~I~:.:,~~~lm prazo eXIguo, ~ ~~1.a­
do País e violentadOB na sua COllSCI- decl;;'l'açô2s, o [lropno Presidente da ~ns, de moço~, D~,;Jalli:U,:l ,(:: '; mil J, -,:; P~~;,u'':."_ dg. 11m" , Cnnsl·" :nçRo, 
ênct'!', ,embora respÜl15ávei~ perante a RepubLca. M,as, passadás as eleIções, ua ~~alO~Ia"Q_~1l1l;, ,1eolme :,üeJ,: l:n .0, I i J :,10 _ mamos . ap~ esentar uma CO!l.S­
HIsto1'1a pelo ato qUe vao cometer i o Cong.l'(':oo e c8nvocado pOl' UH1 ato ~~ .. Ieolm~ a~, eXL1ema ~U~l J. uI, ce _lLL,~ça~ ~Ubstrtutrva ao que aq'll se 
que é vota!' um diploma CDnstItuc1o- d]~cncI.:;n,'l':o, e ap~nf',s como Cong.l'es- e .. LL!n:;a e~quelda no Bra'Hl. , enc ntra. 
nal que lhes íoi também impos1,o. 80 Ncc.onal e não cemo Assembléia ,~Nao,.A. porcentagem ~os q:le ? .~~~ I O Sr. Chagas Rodrigues - _ 1'T obre 

Borges de Medeiros dIzia "que (\" Ccmtmm1te, pa.!a substr:Ulr a Con8- 1l~Jam e pequell~ ,hOJe:, pO,d~ . .a ~vI S~'~~{\or, ontem; na reumão da 00-
>: .vontade e a ideologia de cada ~m tltUlÇão ferta pelos representantes do _ ~rand~. am~nh'.,~e nOs e11.08 -(;O:ldl~Ua- nJs~ão MISÜi, - que entrou pela ma­

dêles, yão ,s~fre:ldo contraste nem li" I p<J~?, e"pecralmenl,e e"eIi.cs para e1a-, ~;'~~{lC~;8 ~ó~~n~~;~~~~~~!~~~a~~~ c _n8- d!ugada, procurei demons~rar c<ue, 
n~ltaç?eS, na dlt,~r normas ~ I:esolu-1bola-la. ' SI', Presidente. em_ mC1112l1cO :n:<.8 q~;~llío ao processo de el8:boraçã,J 'le-ioes, as ~sse~bl~Ias qu;; eel"ellpu e 0 SR. AURÉLIO VIANNA _ Mes- oportul1o, iremos anallsar algun.> elos I ~h~m~lva e quanto ao colégio enC8ne-
lZelam a r::~o~na tn~ab:m. ,'~ mo porque, c;:,mo Conglesso Consti- textos, algUlls dos artIgos deste P10,le- ~arlo de eleger o Pl'e31dentf da Re-

d Ne~~a ~l)oce~e, t~ :;~n,íltUl,ao. ~11,e I iu;nLe, Lena !)9dêres que i1ão tem como to de constItu,ção. Ontem, -num b..e-I :'lli]o~lca .. êste projeto constitucional não 
de ~ !l, t~.~con~ !~UIl1 e efan~l, :1.t luma Assemb:eIa GonsL,tumte, pr1l1C1- ve, aparte, nos chavamos a 3.311<:;aD

1 

s~ l!lSpn'a 11~~ n:esmo nas Ccn<;tl-
e !-~ssenll.~e,'_,?ç()samene" o ,eu1pa,mence em f1m de mandato, para o_Al't. 40: tLC'~e.S da Italra e da F~'a!lça Che-

esplnto paltraano- excluslvlsla, en·, I 2;ue: a cocnlusão de que ne~sa. ' ,-
quadrada nos estreitos moldes de '1m, O S1'. Josaphat :Mw inho '- E' que "A Dãmal'a dos Depu~,'.:lc5 c.:m-: t,"s e noutras ela se Jl1'~ )11:- '-,.R:r 
só pensam::nto políhco que costuma ,se quer uma Ass:;mlbléia CO~lstitumte, ,põem-se de l'epresentan,_('s ':lo pO-llT!p!Jte na car:ta de 1937 -I a ell,~,a-
t<Jlher, Nao surg!lá- ela da .livre: mas ltlila, a3semblela de cOlllvenies. vo, eleItos por_ voto sec, \\ ,J, eml . 
díS'cuosão e o regime que ITIsfitu!l' O -S-R AURÉLIO VIANNA CIo' cada Estado e Tel'l'itél'lo· . ,O SR. AURÉLIO VIANA - Tam-
""ai 11' de e' l' te·" ,,~ d- ".' "- ar. - bem pode ser na ~'la b-t" 'u s. a , S IVl aos, 111 1ess~~ os Sena ltlna abEnarão o q'le na- se ad- M d f f' , ..' _ d EU S al~c:a 
/jeus Il1tel'esses dos s,;us cnadores que mi"e Ot1E' a M"l'~ '';'111 '11-10 fOalp D'\ as quan o se az re ercncla da Mas s~lla a neg~cao, quase eu elma, 
aos da coletí 'dade " " ,. ,. -"0' , , e ConstltUlção do Sena-do, o prOjeto e' da propna negacao 

_ VI. , - A.,semol~la COl1S:itll!l1[~. Não é por ConstItUição dlz, no Art. 42: _ ' . 
Não sei quantos, do RIO Grande do: IgnorânCia, Nada (lo que se encontra _ Nao entend~ muito o que seja nega-

S 1 h t t d C t t - , "O Senado cDmpõe-se de 1'epr'3- cao da negacao d f' 'd u, con ecem {) pensamen o de Bol'- 1 nesse proJe o e ons I Ulçao e por Ig- d " ,luas ouço-o e n11 o 
ges de Medeiros, concordam com êle e noráncla, Tudo fOI ,estudado meticulo- sentantes os Estades, elel:,08 pelo como UI11 ponto de vista filosófico. 
€stal'lam dispostos a defend2-lo. I ssmente" Até aquêles pensamentos dú- voto direto .. ," - não ha refe- A;::ho bonito, ,por isso uso. E' a nega-

Eu falei,-no incio, que elementos da: lnos, aql~êles tex~os que cra.zom como l'êncla pal:~ a eleiç~o da c~~;ara cao d~ neg~çao, um absurd.o.total: por-_ 
ARENA, da tl'lbuna da Câmala dos lmpl1cacao duphs e triplas Il1terpre- ao yoto d.leto -:-, '" e ~.,cle~?, a;.tE',- mcluslve, o grupo dll'1gente que 
Deputados como do Senado Fed!"ra~,! ta::ões IOram coloeldos propositáda- segunuo o pl'mCIp~ l11aJ01'1.al'l0 " fez, que ol~ganlzou, qu~ conspirou, 
vêm Cd1ci,'lmndo ü ;,) 'oJetfJ de C,1llStl- I mente, Nada foi feito por acaso. Então, o art. 40 terá de ser \€gu- j quase, todo ess,: grupo ,f~ll o que mais 
tuição. C?ndenam, l:ms, pelã'palana 1 Sr,. Presld~nte, IU11a reforma cons- lamentado. Sel'lam as corp0r,'cnes I se. o~os _ao re~llne pohhco ~o ,~stado 
e pela açao, porque l1'áo votar conÍl a, GlCUClJ1l2J nao pode ser o f1'.1I.o de que, por voto secreto, I1'1am eleger 05 Novo, e a Carta de 193~ ~orp~~lf!cava 
no dia determinado. A ma!Ol'llL O con- \maIUlla<o efêmeras, cbtluas por prestl- futuros Deputados? Se a maior'a o o pensamento estadonovls,.a, Nao c}le­
dena mas se vaI condellar a SI mesmJ d,g'tacão partldál'1a Por que, 110 caw decidisse Sl1U' O 'texto nâo de~"U'a gdO aco P?!:lttO. t;!e declar::;l' q~:e o pl'Oleto 
no "'U ?n r t lrandz" ' d vert"nte a malOna é efên a E' f" , , . . e on8 1 urcao que dlSCU1ll110S é las-<' 'ds . 7 s d U 11 I .' ,nto 131" ehc~- Il1

Q
'" r ',' t lebr;. e e- que o voto e ul11versal. Sel'lam ." 1 E,- cista, autoritário. 

VI o, CÜ? ena111 0_ ploJe o, na ma ua a l?alOlla com?, am em: a.111I- readores? Poderiam, perielfam'nte. -
da v~~açao ~he darar> apOlO e se con-I nona. sa.? amb~s ~íe?:eras, -~rll1cIPal- Seriam os _smdlCatos patl'onals )<\ aI" ~ Sr, Josa1Jhat lJIfa1'inho - Já qu~ 
denalaO a,~I meSI1;-GS; , .~ ~ente j)O"que na,? leplesen~,",n o pen- trabalhadores? Seriam as c0rpcn:"De31Iy1Ul.to~ dos eme CO,Il1J?õ~m esta Casa e 

EsSJl" a grallde,tragedla que atIav~s- ~amento Cla Naçao que ele",e. ecleSIásticas? 'Tudo J)oder:a ac~n "cer. gD'}WIam a ConshtUlcao de 1937, não 
sa, hOJe" o Bl:asil. ? 'p,ensa~uellLo c;os I ' . porqUê o texto propicia. O tex~o é i a defenderam da terrível acusação que -
homens e um,. as d~clsoes sao _ out.a)'. O S1_ Josap!wt Mannho - MaIS do claro, porque _ já declareI _ imo: resulta do al~arte_ do nobre Deputado 
O normal sel'la que o Cldadao (:xe- que efemera e uma mmoria coagida. há confusáo nenhuma tem um ,)1'0- fJr:agas ROdngues. pela comparacão 
cutasse o s!,u pensamento; o anonn~l, O SR. AURÉLIO VIANNA _ Já pósito determinado. Ó que o r','{to ~etll~fe-l.entre os dois textos, eu, que não 
o que esta acontecendo. O _ cI~a,i:1.O I a . 'd d t t .., t não quer porque o Govêl'l1o llP.O quel' ' antes o combati, o texto da de 
pensa mas quem decl,de por ele e ou- 1 v~a SI o 1" o, an e:lO:men e. " " '-'.".' 1937. quero faze!' jl1stIca. O texto de 
tro. E a sua ação -não está de C011- I • Na~ sou do" que acrec:.tam" -. e falo e a MalOlla ta.mbe:n nao :vaI qU,;:l'vl, TA37 é dou~l'inàrlal'1ente um documen­
formidade com-o seu, mas com o Pfll- smceIa~ente, ,-. que 06 mIlItares, no é que a ConstIiUlça<;, expressam :1t~ t(l condenavel, é poUtkament.e repu­
aamento de quem decide por êle E ~eu conJur:to, prl11cIpalmente êles, o"' declare que o voto e umyersal, cIGt'- r1iáveJ mas. do ponto <ié vista d tê­
daí a tragédia do Brasil, da denomilla~ J?vens mIlItares que el1trar~m :no mo- to e secreto para a elelçao de 'l.'~JU- nica legislativa, do cnnhecilllent~ d~s 
da democraCla brasileii':il, aquilo que se vlment? ?ara ll; Il~plal1taça,?, de ~'Ill1:a tadas. Ri.stem~"s nolíticos, é um documento 
disse nas praças públicas, antes das dçmocI~cla. al1t~nLlca, eu nao aCI~dI" Quando eu frisei, desta tnbU112, que nue na~ de~mel't'('e a cultura política 
elelçõ::s, não foi pra valer, na genfl'J,- to. q,ue eles esceJam pe;nsa:;ldo q~e esse o voto v1l1culado era contra a .,",lal _~.n J?I~asJl. l1'ste. n

p? cheQ.'a a ser Cons­
!Idade dos casos. A fmal!dade era I PlOJeto de ConstrtUlçao e aquilo que constituição do Congresso, ela Jàma- ,'tUJ<'RO. À TImnell'a ll'itura aue déle 
obter votos era a. elelcão -, I repr,esentasse o seu peIL!amento, o seu ra dos Deptitados, houve quem b_J _ fj.,., dis~e à inlDl'e"~a e l1'an1 ~l1ho a 

-' - . ponto de Vista, a sua l'ieolV,1,'liL Rfirmativa: " ll''1a torta feita com 
Sr. PreSIdente, estou apenas mar- Afonso Arinos de Melo'Franco, no risse. Hoje nmguém mais ri. ;"M'_- l11flr"rias ár:ióas p ~"'uca'·adas.·aue se 

-cando a minha posição. Tenho cel'te- Senado da Repúbllca, fêz uma decla- mOB, porém, algumas outras olJ~~.';a- ",!~tnr~m 111 as não se eombinam 
za de que-não vou C'')flv_c]:ter ni115utm, ração que passe.l despercebida, Não II ções. As disposições do art. 151, )JJr (P;~(l) - , 

transformar o pensamento de nil1- - e leio muitos jornais _ em ne- exemplo, são gntantes e 11npr ',,,,0- O "'t? AU"t1?T_TO 'TTANA - S,"nhor 
guem, . nl1um dél-es, qualquer referêIwia àque- nam aos sucetivels, aos que amda lEcl11 P"~sic1Pl1te, é lnais ou n1€'llOS o pen-

Gosto de repetir aquilo que ouvi: la declaração. Dizia êle que, vez por S,'!\l>ll'ilidade: "O abuso - de 11~"lCOS oamentn oue P111 (ll1tl'~~ DnlaV!'as. nlB 
palu,V1'as não mudam votos, I1lUl1a As- outra, era procurado por militares, indwIduais ou polítIcas, d:, qU21 1t.er h-ll'1Sm i tiU nnten' n '3°!1?~nr AfonsD 
sembléia de homens dependentes. Às prmclpalmente jovens dficiais das nOS- pessoa natmal, eom proposrto de wb- ",';1'\(\5 r1" Hplry '!il"a"('o 'l\fão é uni­
vêzes acresc~mto: podem mudar idêias, sas Fõrças Armadas, que revelavam a versao 9-0, r~gIme democratlcc> )Ll _de -"ad"" Nií'1 h~. n,'nn1'ia"1i'"tp uma fl­
podem transformar v ~nsamento de sua j,)l'tocnpacft"\ com os destÍl10s do' corrupçao, Importara na suspe'l. jao, losofla. li" o norl"" nllP npsela UU1R 

-quem as oferece, mas numa ABsem- Pais, no campo econilmico, como no por dois a dez anos, daqueles <!l"P.- anto~i:7ariío Dl"''''' R r~q1i'7a<>fh de de­
bléia poltica dependente não tl'apSfor-1 campo social. E a sua mqUletação j tos, declarada medIante - nor,ar (pm tel·U1.111aela no1ít i ca.-- no can1TJO eco­
mmn e não modiflCam o voto de cada era tamanha que o pensamento que :- representação do Procurador (',=ral nl\mJCo rOI)1n no rQmno ~nr;fll, como 
qual. éles revelavam _ estou consubstan- --da República ao Supremo Tl'l\)"rãl no ('amn~ elas re1w'i)

p
s do Pals CO'11 

Por isso marcamos a nossa posição. clando o pensamento de Afonso Ari- Fedf;!al, sem prejuízo da açã::> c.vil "utros pa'ses .• 
Quando" em outras épocas, se pen~a- nos - era_ idêntico ou semelhante a -ou penal que couber". Declarado pe.!o O S1' J0sa1171af uari11710 - PerIr!'­
va em fazer uma returma constltmno- do~trilD estab::-.lecida por Nasser no P:,ormrador-Ger~l .da RepublIca, e,wr ta-me V. ",,,a llma n')"a inte\'ven<>5:; 
~al se:11elhantemente ao qe. se ~e?e- Egito: era um pensamento nasserista. suspensos O!: dI~eI~os da pessoa ua- r endo-sp o texto 1'111 p,~,,,i', ve:'ifíca-
Ja _hoJa, o velho Mangaben:a dlzLa: tural, as seus direitos políticos. E o qe aue_ êle pnh'fl pm r"pflitn até (,Ulli 
"Se querem reforma constitucional, O &'1'. Wilson lJIfa1'tins - permite-V. texto é elástiCO: de todos os se,IS dj- ::olg;Ul11aS if!plRq f\111rl'''''P1'lt~i. RlltE>l'io!'-
aguardem a p!'óxima eleição", isto é, Exa.? (Assentlmento do orador) - O reitos; pela simples declaração: me- '''ente PXp(1ot8~ neln Pl'esii!r:nté da 
não a realizem agora, não a realizem "Jornal do BraSil" registra essa par~ diante representacão do procul'il. .. orl qenúh]ica. Pfll]P-.~ D01' exemnlo - e 
l' O di 111 te do discurso a que V. Exa. se re- - -' 10J~. que ~e z e o que ~e espa a, fere, e- dIZ tel1 sido omitido pela Im- Geral da RepÚblica ao Supremo Tam· i ~~ nw'l estoll "1'l""R"'~-"f' ('(l,,~ta ~té 1:la 
real!za-s~ hOJe, _porque ~Ultos perde- bém nâo está ai por acaso. Mas oI nll'('nJal' nue S. ",xa , nll[\1'1'O Gene1'8; 
ram, mUltas 63tao flacrl~lCadas, mli;1;tIS prenoa em g>8Jr:.l. Ainda esta, manhã Procurador Geral da RepúblIca tt'fJ1 2:, f!h.efe r10 ~staffo ,!Ta;"" dr> Ex,>rcitn 
gast~ram o que não ~mhfl;ll1" ll!-u!tos li. essa parte do discurso do ilustre êsse poder que não é reconhecido nf:lW I (111'1'<111 às Fnr('a~ Al·IT\~"a~. em l11arc;' 

--preCIsam de amparo e e mal!S fac~llm- Senador. mesmo em algumas das dltadvr:1s 'Ie 1964 - sahe-<;p. rerl'rf) .1111e êle su~· 
por a sua y~ntade a Ull'l. nooessltadoj O SR, AURll:LIO V.IANNA _ Então, eKi.stentes pOr 'aJ, A Nacão está apú- ,tenta a t.eSI'. r1e ou,; ll~ ,:o"('as Arma­
a um agol1lzaQ'lte do que ao qoo esta como votarmos um Projeto de ~- tica? E.!itllrá apático o Con0ress<)? A ,jft~ ~~o. ober1 ~ntp~ i\ r11~('rnlma, dentr" 
surgindo PMI!. a. vi<:la-. oo~ qua~do Mo Cid. a.l.ruk\. ~ ~.... t d? o.' '". d01! 'Ul"Ü<'S r1a lei. 0"0\, ,.1;

7 e1', sll,'en-n-.- &.$""" arHl$ ;@S1!l. a.. ~al a 8 s,.m , tou _ a ho~ doutriuR de Que as Fôrças 
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Annaelas nüo süo instrumcntos mer-· queceu dela. Q'Jeria aqui. não con- 1110S daquela etema vigilância que é Pode scr uma idéia ab:.urda. Entre­
cenúrios a serviço de nenhum GOVé1110. traditar, Illas complementar o aparte um dos motivos também do meu tanto é conhecido c reconhecido o 
Pois bem, a Conslituiç[ío de 1946 con- do nobre Senador Josaphat Marinho, aparte a V. Exa" porque fiz parte fato dc que a maioria dos militares 
:;agrou exatamente a tese da hierar- ninguém do Governo no ponto· em dela, c que parece era eterna fÓ en- dêste Pais é pobre, entra para as For­
(IU!a e a disciplina nas Forças Arma- que afirma que até agora veio ocupar quanto durava o pOder do adversa- ças Armadas pobre e sal das Forças 
dns, dentro dos limites da lei. O pro- a tribuna para defender o Projeto. rio, Não era uma etern:t vigilância Armadas pObre, e nunca foi estipen .. 
jClo encaminhado a êsle Con::;resso Acredilo que. ontem, o Deputado Da- em tÔl'l10 de principios, em torno de diac"a. essa maioria - eu não goste) 
exl:lui a c!úusu!a "dentro dos lilllite~ niel Faraco ffz is:o. Não sei se o de- uma. filosofia politica, em tõrno de de falar da totalidade - por grupos 
un, lc:i". fendeu, mas falou a favor dêle. En~ uma ideologia. Era uma eterna vifl'i- internacionais interezõados na escra-

O SR. AURf:LIO V:1AN A _ Ex:!.. se~~ndo lug;ar;, o _senador JosaPehat láncia para. ver a hora em que caia I vlzaçãü· económ!c.a e, conse,qüentem~l~. 
t~lilel1lc. E' como aquele oulro artigo Mallnh,o e~queceu se de .qu,e, hOJ ~. o o adversário e Jr para o lugar dele te, ~ocial e polltlc'1. do Pals. Eu dlZUl, 
s6Ll'c l~ censura pré\.'ia, Ela é esta-I Vwc-Plcsld,enle da RepubiJca .e;elto, fazer pior do que éle fazia. A isw se a alguns amigos, naqueles momentos 
bclecida. cons~itucionalmcnle no Pais. o an.tIgo Llder, da U. 'D. N., o an,tl- limitava a vigiláncia; os olhos ace- de agitação que O País atravesou, e 
Rebelou-se contra ésse artigo, encam- ~o llder de Jal1lO Quadros, o ,antl~o 50S para tomar o lugar daqueles que continua. atravp-asando, que os milita­
p::ndo o pensamento de um grupo da lIdeI' de Carlos Lacerda, o antIgo h- criticavam. E uma vez tomado ês~c res brasileiros. se são patriotas, po· 
Gwmabara, o Senado!' Gilbp.rto Mo.- der de Eduardo Gomes 0- o DeputadD luo'ar, faziam 'pior do que os que an- dem sê-lo, não sendo llacionalistas, 
rlnl!o, que el5ü\ na PrcsIdência dos Pedro Alei~o - fe~ deste :n!crofOne te~ criticaVflrn. Esta a verdade, Se- mas, se são nacionaliótas, são p~trio. 
110~WS trabalhos. E S. Ex'! apresentou a. defesa de~te procc<,so maIs ou me- nador Aurélio Vianna, dita por um tas. Então, nem todo patl'Íota e na­
clilcnc1a nesse sentido. nos escuso ue publlcar-se avuls() sem homem que V. Exa" ccnhece bem e cionalista. Isto é, adota a doutrina 

o ~'iUnca se ouviu dizer que ~m prazo a ordem do PreSident~ do congressü cUj::. coerência creio tenha o teste- nacionan>;ta, mas todo nacionalista 
t:,o c\lr~o, como o dario para a dI,' No entanto, hu maIs. Se V. Exa. ll1unho de V. Ex.:l.. Estive ao lado dê- das For~as Almadas é patriota. E no 
cussüo dêste projeto, fossem o pre- consultar o avulso do Projeto de les e lutei ao lado dêles, e aquilo de àia em. que êles sentirem ou compre· 
6e:'vadas emendas em ml volume, Censlituieão senador Aurélio Vial.- que eu discordava_ e que ,não podia eIlder'l"'ffi ou forem levadCl'" pelas ati· 

:\ qU:ll1Uaade de emendas apre-Ina se fizér e'.tudos comparativos com criticar por questao de umdade par- tudcs de certo grupo, a entender que 
sC'!lladas por elementos dos dois gru- base no parecer do Relator - e não tldária hoje re.Jembro, como o fêz o está em jôgo a unidade da Pátria, 
p"" políticos que compõem o Con- faco a critica a S. Exa" nem quero Deputado Flores Soares'oSabe V. Ex- que está em jôgo a sobC'rania do P!ii~, 
P'(,,,~O ~acional já derrota a conde- oféndé-lo -' terá, como j:l tivemos, a celência que quase se fez uma revo-

1 

que êste pode ser Í!'agmentado, dIVI­
naeüo do projeto. PJl'a efeito de ar- impressão de que houve inversão. lucão só por um motivo. Dep:Ji", se dldo, unir-se-ão patriotas e naciona­
gu:nenl::lf;ão. niío importa sejam ou Acompanhando o Prújeto, em ve~ dé fêz por vários motivos. !lIsta.s, porque todos são patriotas, e 
nii o ::tll!'ovadas: elas condenam o pro- mandarem a exposição, ma11daram A idéia de se desapropriarem ter- I ~e jogarão contra. qU,alq1;nr força que 
j~~o, A cDl1sciênda liberal-democrá- um parecer como exposição. E, na ras por títulos pÚblicos levou a ban-I eles ,pensem, deseJana _lmpla~tar no 
ü:a c!:L maiori" dos componentes hora do pa,:-ecer, fizeram uma expo- cada da UDN a um levante que era Brasll doutrma, que 11ao, aceItam .. E 
dê.,te Congresso rebelou-se c só en- sicão ccmo parecer. Se V. Exa. ana- um maremoto, Não eu; minha tese U,nl grupo de C1Vl~ apro~lmou-~e, u:. 
CD!l:rou unja ,aicLl para justificar-se lisar bem, verá que foi isto, porque 11:10 era essa. Pois bem. os líderes da I flltrou·se, vem orlentanCiO o e, as ve· 
paranle si mesma e peral1te o povo o parecer é mais parecer do qt:eo a UDN: os homens do PSD, que fica-I zes" c~ego a .pens~r .que esse grup<? 
110 futuro: a da emenda. própria exposição: e, ~ exposlçao, ram na ARENA, e que contra isso selludIbnou, esta ludIbrIando a boa-fe 

O Sr1. JosQpÍtal Marinho _ perm!- mais parecer que c:xposlçao. haviam levantado, são hoje os ~ue!' daquele outrn g,'ujJo que, bem inten-
t~-me uma interve11c:10? Nole V. Ex- O SR. Aul'!8LIO VIANNA - V. como b:J:s de canga carregam. esse cionado. vinha desejando e deseja que 
c~:t'nc:a, que está fazeHdo um~ cri- Exa. não ql.er dizer que, na verdade, projeto n3, carroça constItuCIOnal' éste seja um· país democrático, fiel 
tiea ,;·cral do te:;to esta coisa sing·u- quando foi e:w,i.::::,do projeto à publl- sem mugir nem tuglr. aos princípios de liberdade humana. 
I::l!' .~~ma:s observada em qualquer cação, foi en';:ac:", o pare~el' ao Rela- I E como "a can'cca não andava tão ~ão vou dizer. que não ,h~ja milita;es 
'o\~~'C:1,blé:n Consti:uinte ou de refor- tor ... I dep"es,a. como ow;riam, puseram um q1!~ não des~.lem. um sls,e~~ de ",9- _ 
n;., de Con:;tituiçuo provocada pelo S ,~mQral lI'eto _ Acho CJue: jati~1l10 na trsséira da carroça, r~,ra: :e:;no que

o 
nao seJa~ ~emocl'atlco .. ~ao 

Podel' Legblativo. Hú dias, encon- tu~o f~i fei,o ante::. (Risc I, Volto a! imprimir mal< depressa os parece:·zs. eeo~~~ %~;t;st~~n~~~~~~' ~~as q~~1d: 
tl'a-sc ~Ub!neticla ao Congresso 11 di"e" 'lU" nüo es· ou querendo cl'i;icat', Esla é a vêrdade, Senador, En me ., - " , • ",. ' d 
p:':.;)os:a, 11:10 de re~o!'ma, mas de ,.. t'n".·. (UOI~ Quer que seja Te-: C11\'"I'''·O'1'"" o hoje tenha uma p:'cIun- ;':l'a110e ma!Ol'la da~ -"'o:'ças Arm?-, as 
el:::.Ioraç:'o de uma nova Constitui- n::m ~,I "'dI! 1,le -P€'to' e ~l'ande a~'lÍza-: a"; "nl1n~~' de • a ~1num tempo Da mi- dê,te país deseja um paIs democratlco 

.. D " o·, n t ,I nl10 glan e s." . 'I - • ~.. " ." ~ e lei p~l'a a d~fe.a d" domocracia ç,:J, esa~ o pIlm_llo momo :-11 o, ,:a-:." o' S "~,,, I' 'nlu'lll'O C:irlos e n110 vida ter sido liderado peoo no- o _s ~ -.. ~ ~. • 
.. f,.,· .... d" dO' , .1' O ... P .... 1Q e .. J ..... I,.O~ .. "'). ~\.". ".-

..... , O,," o. e" a pos,çao ';C.ll , , i<l ~" o vai r,ada de depl'eciaGivo a, bl'c Depu:.:tdo Pedro Ale:xo. NISLO nao O Senado" Afcnso Arinos no ini-OCl"'a'l"O ~ t"ll'una nn"a dcm~llsl"~r ,1 __ o ... ,. I 'o' . 1 " • , 
t:""~ ~ ". _. J • 'n~ :,:' .v, •• "o! S, E~:a. Acreclitl,' Que S. Exa. l'aC!O- i v~1Í nenhuma rest-rJçao a 11101 a. ~IC cio dos seus debat~s em tÔl'no do pro-

~,::~;~.~/le sl~:e:na~~.,~,.~o" os VI~lO~. do- cine c:mlO a ma!or,a dos membros da S. Exa .. não vai ~enl1uma restn?-~o ieto de Constituicão. lom;:va o PI:esi­
":,,~,~~n~ll~, ~ ~~ d~:~:e. to ... j.~lld,Cll: AREN A, p~lo 1111':10': os que eram da à sua pu,'a VIda pu~llca. ?vIas, p~:la dl'nte d::t Renública por ter enVIado 
~;,: .• L~_Ü.~ ~ .• ~',~c., mo. a.s do _p.oJ-~o. ,Ju- UD~. Nin~ueroj me vai confim:ur o Pais, para a Naçao. para o ,P~\o, \Im p'o.ieto de Constituir.ão que iria 
I.~;~;., P::::~I"."" uns, ~pell?S, tecl'::cos aqui no microfone, m:lS sou um pc.t:- pa!'a as instituições, o cnme prRdca:.o tÜ'31' a Nação brasileira 6."0 :-egi?1e de 
~:l.:.~,v~" ;;",a',és ~ r~a,~:mpj en~. .~m co indiscrelo. Hoje OUVI de ~Igllns 11- desonestamente ou hOI~=stame:lte naO arhit~'io para o estado de oirelt~. E 
;:",~'.',~~l\";)d 0' C!~:"l.~~ d dout~;to, O deres da uD," ,palavras multo CUl'lO- é, só do l10mem que sUJa as ~n~os ,~ll. nó; lhe perp;unlúyamos: um estado 

,lI. ~l.a e COLas a 11.,,0 e o ~a', QU:\!ld::> lnt:s pel'~unto o que llqUlda 0 se'U pass:1do. MUlt. ... S \tze~ de dir:oit-o clemOCl'atlco O~l.um estado 
T;';:,ün::l Federal de ReClll'SCS mam, acllr,m do 1):'oJ'c,o d:::. Constituição, llcluida-o mais depressa aquele nul', 
f'· '3"0'11 -~ po·' ;0·U~1 conacnando - , ti' I de direito que encampe ! promova o 
O'~ r,'." ~~,.:: .: t~'·"o "';jo 'RP:':' h: balancam a cabeça, fazem uma espé- sem sujar as mãos, se e:xa evar pe- al'bitl'l'o? O estado de direito demo-

, • (JlS o,,,! ecu.o" • ~ o, .-.,;, .• c;c d,e n1tlX":X" G depois dizem as- '.0 cl2sltUllCral':.cnto do p;Joer, pelo de.'· ' 
\ ,. 1'1';" o I"'U 'tl'es ap"I't'ei~""'j~O ., ~ v cl·ãtl'CO ten1 o devei' d0 SI' defender, ';,·':0~ "L~"",; ;,. . c" ''..0'' v_ sim: _ "Eu ta!11bém acho". perw lumbrD-ment,:) do mando, qU:lntõs e . ~ 
ou éf.c:-.icos em U;rei,,'l Pub;lco' nt=- ··1 d b o,,, te!?-! essa Obl·ig:::cão. Tlcd2s as cons-

gun~o eu: "E o seu voto?" E e es me quantas vêzes. como agora, e r",'u' titl';~Õo- cl:' todo" os ~::tj<es trazem 
nl::::n :'I1n5 alJwluL:1m~m:e nenhum, d n '0'O"i Que eu me d d ab'''H;ado n j"ao ao Que ri" p'Ol' .. "~ - . ~ .... - , 
EC ~:'I'!::cou, até ae!u!. ::1 ocupar ;L t.r1- respol1 em: ":-,O!11 , a_o ~ s, .'. a ?S" •• • ."", ':. - ~: al·ti~os que preservnm a sua indepen. 
l.Ju:Ja, 1:em ::ne~l1,O na!':: lusrjficar. n() ~ll~,egl'ei no s!s:ema, nao penso, \0- h~:ra, a~ que ,d~ O!JIOl eXlS"la 11::> ,,0, I' cl~ncia e a su.a .SOb~;'a:r.~1.. e que de-
p".'"~ rre"a~ o 'ex1o n"opoo'o unlo .0 , vê.no qt.e denu:J ,1. fendem :lqueIA~ mS!HUleC"S que cada 

..... 6~:~:~'!'1;,):" ~~C:'(dit~' que' isto' lj~\ 1;;5- o Sr. Jo::,afé:. ZlJiiri:z71o Ent.ra!l1 r o SR. AURÉLIO VI ... ~~J...L\. - N001'f Qual n.dct.a.. Lut!lnl0S pelo estado de 
tar:::t como um~ cun:::'-naçêlO, peron- em órbita. : Deputado A~ .ar:'!l Neto às vêzes CLlf direHo demor.l':itico e n5.o pode haver 
te ~, ~1::t~,i() df5:te mo· L'cnZ:l que 1103 [;'0 a pensaI' - e alguns pOdel'a0 c,m- comunh~ o entre o estado de direito 
ic: ::·":):,,et:~ú, O SI'. l.ll:a;·ul Neto - De !O!'m", , sideral' esta :ninila idéia um :-'.bsur- demccl'::lico e o arbit:'i0 e atentad·:ls 

Due é a órbit:t 2 que se refere o 110-1 do - que, não di;!,·o a totaliànde à,)~ contra. :1. nesse a e ::l dignidades hu­
b:'c Senador Jo~apilat .i.VIari!lhu, se-! militares, m::.s a máioria dos :nj::~·a' ma'lR, E;1t:'io. nfl:! nUê,,'emos a. inlo!::tn­
nac!Ol' Auré!io Viana, decculpe-~e rés bra.si:ei\'ús, cuja tradição :12mc- lado ri'e uma ditoclul'c:. da extrema 
a!Gllf;::lr Illeu a:JCd'te, mas t~mos mlll-I crátlca todos recoa11eremos. qUi' S1l'· escmerd:t no B:·::tsil e, para tanto, 
tO temp:>. Parece que só nos falamos tentaram; c"~! SU:!S almas e com "eU!, tlch?mos que deVerC!1lOs criar insti­
a respeito do projeto e, como a ARE- bracos ,a Petl'olJ,'ás e Volta r~edo:1da, ~tl;~ões Que p,'tab~Jcr~m um est:tdo de 
N:\ não fala, c é ll1:liorÍ;1 es~aga~ora que· concorrEram par:l a d~[~3;:! ::l;,~ dil'l'!to de forGrt?! Talvez a grande 
temo::; tempo à beç:l para dlscunr e n.::JSS8S fronieiras, que concorreram pa- i dissenção a Que se procede hoje 110 
deba:er o P!'cj<-to. Dai eu ach~r que ra a constru,fto de muitas ferrovias e Brasil seJa esta: n6s. de:11ocratas. não 
pec':\' daI' mais vivacidade - nao !la- de muitas roc'lovias que nó, temos por oueremos para o nosso País, nem a 
,'a melhorar seu discur~o, ~ que, na- I ai. que entraram sinceramente nessa dit.r.rhlra da extrrma eS(Juerda, nem 
tUl'almente, s::ria imposslvel para Ilnta, certos '~e que o Brasil se desa- R ditadura dn. extrema direita, dita­
Inim, mas, p210 menos, para que as I greg·~ova _ e a unidade geogl'áfic:t da QUl'a alguma. G.ueremos o estado de· 
idéias se possam trocar quase num i Pátria para êles é o supremo bem e o mocrático e r h~mos que há oondi­
debate - seria muito oportuno que supremo interêsse - chego a pensar cóes oara c\'efei1dermos o estado de­
se recordassem 0S discursos pronun- que êles pediram aos civis, alguns da- m.ocrá tico de direito. ~el11 violentar o 
ciados, ai desta tribuna em q1:le V. qucles cujos nomes vêm sendo mencio- nemamf>nto e a pessoa humana. Nós, 
Exa., se encuntra. pelo Preóldente nados nesta Casa e nos jornais, que os cristãos do COJ1P;res~b Nacional, 
da Comis3ão C~nstitu~ional, o Depu- aloborassem 'Jma Constituição demo- aquêles que adotamos como. linha. 
tado Pedro Alelxo, ha mUIto pouco crát.ica em que a soberania nacional mestrfl, do n05SO pensamento a dou. 
tempo, mas hi!. muito poouco tempo fõsse respeitada, dentro de· um espírito t,rina elo Cristo e de akun,~ mós,ofos, 
mesmo. Eu ni10 faço segredo das co!- nacionalista. nativista, brasileríssimo, como Maritain, Julgamos que o 110-
Eas: estou fazendo um levantamento tradicionalmente nosso, em que. se- mem t.em pcderes 'Cara deter a ol1da. 
dos discursos do Deputado pedl:o I ~tu'anca nacional fôsse a tônica. em totalit.81'ia sem adotar o tot.alitarismo, 
Aleixo, para verificar se o que h?Je que se desse. fôrça ao Governo para no"011'1nto isto seria umrt contradi cão, 
d!z o Vice-Presidente p~dro AI~IXO evitar as ditll,duras ta.nto da extremA 11m absurdo. O que est,amos vendo e 
é alguma coi' a que esteJa de acordo I direita eOl1":& ci'a extrema esquerda. E ~~mn~ l1este Congre~~n ~ão cristãos, 
com o que diz!a o DeputadO Pedro êsses civis então elaboraram um P!'o- nrocl~mad'lmente cristão,s. negando a 
Aleixo. V,. Exa. irá ve:i!ic~r que os jeto de Constituição e convenceram.R rloutriM do prÓ'Cl'lo Ct·i.c;to: "Vós fôs­
homens que hoje em SllenclO defel:-jlnaiOrla desses militares de que tudCl tes cl'llidos para. a liberdade. Não 
dem esse projeto ·ou pal'eceres esc!'l- aquilo que êles desejavam estava na I,seis dela para dardes 111P':\1" à carne. 
tos acêrca dêJse p1'ojeto, são os meli- Constituição, Vós BOis livres poI-qM. o F;'llo 'de Deua 

o SR. ,''.FR!::LTO VIA:\?\A -, E:-.:\· 
ta:!1::;n~e. I:::to yen1 ser~do firnwao t! 
l'C~1"l!"nl!1do rcite!'ad:.1'l1~!1i e. Qunnd·J 
llá um n'Joio, é cC';'c~jo de t.antas 
re.s~:·~I~C1CS: que se :l!1uLl a pcrsonnii­
d.de ele ouc:n apói!J., 

:':Ü.o c.,P210 p!1.l'a a t.":terna vigU:1nejn, 
cüql1eles qu~ t:1nto se b':lLeranl. no 
pass;1.do par-a que o Pais t,ivesse, 110 
e'.ta~~ de dirt'ito, uma Con!ilitu!çao 
dclllO~l'[,::ca. I-:oje. sei que a mo.!o­
l':a d01es ClUCri:::. o p:Jder e apenas o 
pod.:!". Qu~r'J:;l ;) poder para exer­
cer os mcsm~s ::trbi~r!os que êles con­
d~l1a ... ~n1. E. no primeiro momento 
em c:ue o r,iyeram nas müos, passa­
ram ~1 usá-lo e usam-no para a prn­
t!ca dos mesmoc arbítrios que eram 
pratir.ado.~ no Est::::lo Nõvo e que to­
dos condemi V:1l110E. Por iss, êsses ju­
ristas ! constitucionalistas não H: 
apresentam. Se o fizess~ln, iriam dl­
!\nte do povo, ou se revelarem C'lmo 
eram, oU se revelar!\m como são: ou 

,então, iriam dizer que 1111:> são o que 
eram e não e~arr. o que s:!o. 

O Sr. Amaral Netto - Nobre ~e· 
nador, como anti~o membro da eter­
na vigilância a. que V. EXa. se refe­
riu, devo informal que continuo nn 
etellla vigilância. Muita gente se es. 
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vos libertou". E êles n('~am. Cristia­
lüsmo falso, sem sentido, e que leva 
• mocidade à descrença no cl'iatia­
n!smo, pela traição dos cristiioa de 
proa às doutrinas do próprio Cristo. 
l!:' um político cristão quem fala, sem 
lectarlsmo, dentro da sã doutrina, a 
da. defesa da liberdade do homem, 
que levou o Mestre à cruz, Porque 
multa gent~ não quer dizer: O Cris­
to foi crucificado por i~so, porque ou-
10U defender uma doutrina que liber­
tava o homem no 5tU sentido total, 
no seu sentido completo, E todos 
aquêles que seguem a' sua doutrina e 
fuerem ser fieis a ela vêm sofrendo, 
ã tra vês das idades, as mesml1s penas 
e as mesmas incompreensões, 

E os traidores do cristianismo, de­
formando-o, levantam contra o Mes­
tre, con(.ra as suas doutrinas, as mas­
sas que, não tendo compl'eemão nem 
.~clarecinlent~, pensam que a raiz 
dor; seus males, dos seus sofriment,os, 
das suas angústias, das suãs triscezas, 
da fome, da miséria está no cristia­
nismo, E a força do marxismo, a for­
ça do comunismo está na traição dos 
lideres relig'iosDs às doutrinas que o 
Mestre anul1"':''''.l, pl'egDu, e pelas q'lats 
morreu, " 

Sr. Presidente, não poderia também 
deixar de tocar neste assunto, porque 
no preâmbulo do projeto esta escrito 
que: 

"Nós, os representantes do ,)OVO 
brasileir(, reunidos em COI~f~re~,o 
Nacional, sDb -a proteção de Deu:;, 

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL Dezt!mbro de 196(3 
" ==-

decretamos e promulgamos a 58- Notaram' V. Exas, como é interes- des de firmar e defender as suas po-
guinte", ett;. sante? Que artiflcio bem-feito! O sições' d~lllo('rá.ticasj que dêem &01 

Presidente tel'á tanto poder. que [Jas- nossos industriais, a08 agricultol'eS, 
Eliminou-se a palavra democra'~.Il., sa a nÍio ser indepcm!ente, Temos de aos camponeses, 80011 trabalhadores, 

Porque também ai 110uve honestidade, argumentar assim, Parecerá alJsurUo, aos profissionais liberais, garantlas l1e 
Quem a elaborou sabe que não é unUA mas não é absurdo ul!;'um, E, se ele que podcm viver libertos do mêdl>, da 
Constituição dcmocrática, Não está não realizar aquela llolitica dentro da coaçáo e da violência. , 
enganando a ninguém, Não é fascis- qual tem de estar enquadrado, ~erá SI', Prcsidente, 81'S. Senadores e 8rt. 
ta, não, Não chego a este ponto, Núo apontado como traidor da Constitui- Dcputados, ainda não perdi a fé ,1(.11-
é nazista, como alguns apregoam por ção que vai jurnr, te paiS c no seu povo, Não divide» 
a1. Não tem nada que vcr com o r;ll- S ' S " . ' . 'I't zi5mo, Nem teria sentido uma Cons- r. Prcsldente, r5, Congressls~,a~, e8ue PaIS em naç'Ro ml lar e nação 

M vezes penso que hil o desejo de civil. H:~ quem queira fl1zl'-10, E UU1II. 
tituição nazista, para um pais mIS!';!- evitar-se aquilo que poderá vil', .VIas Nação só, E não perdi a fé no nosse» 
genado como êste, r.~isturado ~omo essa Constituição não evita: prov:'lCl& povo, porquc não perdi a fé em mim 
este, em que não 11á. ainda um tioo a eclosão de paixões, Aqueles que ll1e~I1JO, 
étnico formado, Mas é an~ol'1tária, agiam às claras, vão :l~:ir à sombt'!!. SI', President.e, que nestes poucos 
feita, não para hoje, mas para ama- Dizem que Vieira _ não o no:;so dias surja um elHendlment,o do qUtl 
nhã, Notem V, Exas, que ela não c,~i,à Lider, o outro _ teve um estalo n<\ scja llm prDcesso de elaboração C:ll1S­
sendo elabm'ada para hoje. E np.o está, porque passa a vi~er em 15 ct~ cabeça, o cstalo mais l1o!úvel de que: tltucional, do que seja uma Const!o 

a humanidade ouviu falar, que, r;~-' tuição democratica, para que nã'l te-março, será promulgada em 24 de ,ia- 'd neiro, e, durante ésse período. todos POIS esse estalo, ]la~sou a ser aqu~!t.! nhamos de dizer, 110 futuro. nos nos-
Vieira que conhecemos - ,um !lOVO sos !ilhos: Eu os trai, dando·lhes 

os arbitriDs podem ser cometidos, j~ Vieira, 'outra personalidade pela rÔ:'ça uma ConstituiçflO que é uma camlsa­
saeramentndos e confirmados por eia, das novas idéias que trnnsmitia ~Om de-fôrça, que elimina e eliminou de 
:t redigida para os vindouros, os ru- mestl'ia, vocês fi possibilidade de se;em ii\'l'(;,~, 
turos Presidentes. DesejO, Sr, Presidente _ nüo r.<;. (M'uito /)em;, muito bem, Palmas, O 

Nesta Constituição, o Presicten1.e pero, sou multo renlistu - que !la]a omdor é cum primentad0.J 
tem um poder que jamais outro teve um estalo na cabt'ça d',queles que SI:' 
em regime COllS! itucional neste p,1is, esqll r,c.eram das suas pre~!lções, q"le o SR, PltESIDEXl'E:' 
mas cercado por principios tais,. que se cjvidaram depressa das ~uas ide'as I Senador Moura .4.ndl'ude) - Ni\~, 
o seu poder é para executar aquela Ou, se as suas idéia< eram :1.S de .10J~, ná nlllis oradores inscritos para os 
política estabelecida no diploma Nns- que criem novas idéias, uma .1.r,va debates da scssão dc hoje, Vou, ;>ois, 
litucional. pe.rsonalldade politica, e dêem ao declRl'ar encenada est.a sessão. 

Se êle qUiser criar nova Petl'oO~':'l~, nosso povo um estatuto constitucional Os Srs. Con~ressi5tas est!io COllVo-
não pode. Tem todo um poder, mas que o garanta contra o medo, Para cactos para às 14 horas de amanha.. 
não para isso. Mas, se quiser elun!· justificar um d05 motivos que leva- A :\Iesa está mandando distl'liJU1! 
nar a Petrobrás, pode, se quiser .:rta! ram à guerra o Brasil. rele.01brL ')(jul, aDS Srs, Con~ressisla~ parecer, vo~~, 
novas Voltas Redondas. este poder ele aquelas palavl'l'ts de Roosevelt "AI avulsos impressos pela Gl':üica do s~-, 
não tem: mas tem todo o poder de I li~erclar.c de ni'\o se cr mêdo" Que I n~do Federal. 
liquidar com a atual Volta Redonda,' de em i no~sa juventude pOssibliida-1 Esta enccrHlda a sessáQ 

• 
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